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AUXILIO A' CAHARA HUNCCIíAI. 

Reparos domaládouro  ...... 
Cemitério). '-....'. 
Psra o Club Carlos Gomes que tem um> escola pare adultos 
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BRAGANÇA 

Concertos de estrade para o Súccorro .... 
Concerto no morro Pântano estrada de Bragani;a ao Amparo 

ATIBAIA 

Caia de câmara e cadca ..,.., 
Concertos da ponto sobre o rio Atibaia próximo a cidade 
Estrada ;que vaa a Bragança ... 

AÍastec!ménto d'a|ui   . 
Estrada da linha Sorocabana 

ponte. 

CUTIA 

á Cutia  inclusive reparos da 

SANTO ANTÔNIO DA CACHOEIRA 

Obras da Igreja matrte 

ITAPECElílGA 

Auxilio á câmara municipal, cemitério, casa de câmara 
cadfal  

SANTO AMARO 

Para as obras da oairíz' .... 

JUQUERY 

Concerto da igreja cparamentos 

CAMPO LARGO DA ATIBAlA 

Casa de câmara e cad^a. 

NAZARETH 

Concertos da estrada de Nezareih á Santo Antônio da Ca- 
choeira        ....... 

Para reparos e ornamentação da igreja matriz, 

NOSSA SENHORA DO O' 

Siirada para a estação de Água Branca 
íB«Í«  ... 

M'BOY 

Para a Igreja matríi      ...... 
Para a estrada da H'Boy até Pirajussara 

CAPITAL 

Estrada da Luí ao bairro da Cachoeira e Cantareira. 
Auiilio a Pedro Alexandrino Borges para estudar pintura na 

cSrte na escola de Bellns Artes     .... 
Igreja |da Sã       ,..-••• 
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Para a dita de Sunta Izeliel .is   Jivisus do Arujá       .' 1- 
Pnra a dila do l'airocinio a Jacurelij'   . •   V    • 
Para a dila de Santa Branca ao (Juararema     . .   3' ' ■ 
Para a dita do Kuijuira a S. lienlo       . . .W    . 
Para a ponte sobru o rio Paraliyba   na  estrada do S. itííè do 

Buquirii . . ,   i^ 
Para um pontilliüo no pasio deMariaoode Godoy.   coiKcrlOi 

dus aiuirus de Jusu l''rancisco c das pedras, abertura de 
valetas e boeirosde pedra junto ao portão da chácara de. 
Fabiano Pono, estrada de Jacarehy o I'araliytiuna4pa»- 
sando pela fazenda que foi de Paula Machodo     .    , 

Para a ponte sobre o rio Una, estrada  de 1'aubatí ao pouto 
Frio   . . . . . , ... 

Para a cadáa do Patrocínio de Santa IzabSI    . .   í      ■ 
Para a cadèa do Jacarühy . . . •   i      i, 
Para a matriz davilla da Rcdeinpçiio   . . • W    ■ 
Para a dita de Cunha     . . . , . '.      ■ 
Para a dita de Caçapava. . . . . *■     . 
Para o hospital de Taubatí      , . ,   '     , 
Auxilio ao lnsIitu',o de Agricultura e Artes a fundar-se em 

Tüubatô, no convento de Santa Clara     . .    -    , 
Auxilio a João Gomes para continuar seus estudos na Eu.'opa 
Para poniilhões na estrada  de Campos-Novos as divisas de 

Silveiras      ..,..., 
Para a estrada do Jambeiro ds divisas de Parahybuna. 
Para a estrada da estação do Qiilririm a ponte 
Paraaegreja do Rosário da cidade de Cunha. 
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Para reparos da igreja 

S. VICENTE 

a» r>istrioto 
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Pa» a «strada de Cunha e Guaratinguetá . , . 
Para a estrada da estação do Quiriura ao Baracea . 
Para a dita de Taubatc ás divisas de S. Luiz, inclusive  uma 

ponte além da fazenda de Ignacio Vieira   ■ „      ■ ■ 
Para o atterrado aquera da ponte na esü-ada de Laçapava ao 

Buquira .      ,   ■ 
Para a estrada do Buquira a S. Josc   .        , ■...  , \ 
Para a estrada de S. Luii ao Alto da Serra de Ubatuba      . 
ParaadiiadeSantalzabela Jacarehy. 
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do Alto da Serra a S. Bento 
Para a estrada de Guaratinguetá ás divisas de Cunha pelo 

Paio] ........ 
Para reparos das estradas do  município de Villa da Bocaina 
Para estrada da Vilia do Cruzeiro á estação do Cruzeiro 
Para reparos da estrada de Pinheiros a Lavrinhas   . 
Para estrada de Pinheiros a Queluz     .... 
Para reparos das estradas do  município de Queluz   . 
Para reparos das estradas do mllnicipio de Aréas 
Para reparos das estradas de Barreiros ás divisas do Bananal 
Para reparos da estrada de Barreiros ás divisas de Ar8'as     . 
Para reparos da estrada do município do Bananal 
Para reparos da estrada do município de Silveiras,  inclusive 

a do Supé á villa da Bocaina . . , , 
Para uma ponte no rio do Máximo em Barreiros 
Para matriz úe Píndamonhangaba       .... 
Para a matriz de Lorena. . , . . . 
Para a matriz do Piquete . . . . , 
Para a matriz da Vitla da Bocaina       , . . . 
Para a matriz de Pinheiros        . . . . , 
Para a matriz de Queluz ..... 
Para conclusão das obras da matriz de Arèas o alfaias 
Para a Casa de Misericórdia de Píndamonhangaba     , 
Para a dita de Lorena     , . ... 
Para a egreja do Bom Jesus da Villa da Bocaina 
Auxilio   para fundação do  collegio de Nossa Senhora do 

Carmo em Guaratinguetá   ..... 
Auxilio ao Gabinete de  Leitura, Sociedade Recreativa de 

Píndamonhangaba   . . 
Auxílio a João Gomes de Araújo . . . , 
Auxilio descola nocturna do Vinagre em Lorena     , , 
Auxilio ã câmara de Silveiras,  para o cemitério        . , 
Auxilio á câmara municipal de Lorena. . , 
Auxilio á câmara de Pinheiros para encanamento d'agua 
Auxilio i câmara municipal de Barreiros  para matadouro   . 
Auxilio d câmara municipal do Bananal 

4<> Dlstz-ioto 

Para coniinuação das obras da matriz de Tatuby 
Auxilio á câmara de Cabrcuva para os reparos da ponte do 

Tietê ........ 
Auxilio ao Club Lítterario Piraporensc Piedade 
Para conclusão e aperfeiçoamento da nova estrada da Pieda- 

de a Sorocaba, atií o Itapeva, inclusive uma ponte no 
no Jurupara....... 

Subvençio ao hospital de Misericórdia de Sorocaba . 
Para a consirucção de uma  ponte no riu Tíeié, no lugar da 

balsa, na estrada de Tietê a Taiuhy       . , 
Para continuação das obras da matriz de Itú   . 
Subvenção ao Hospital de Misericórdia de Itú , 
Dita ao Hospital dos Lázaros em Itú . . . , 
Para coniinuação das obras da matriz de Jundiahy   . 
Para a conclusão das obras do cemitério do Monte-mór 
Para obras da egreja do Una, cemitério e alfaias 
Subvenção á misericórdia de Jundiahy 
Para as obras de conclusão do cemitério do Cabreuva. 
Para obras do cemitério de Araçariguaiuj 
Pura a escola do üabincie de Leitura de Sorocaba 
Subvenção a escola do Gabinete de Tatuby   , 
Para as obras da cad^a de, Indaiatuba .... 
Para as obras da mairiz de Sorocaba   .... 
Subvenção ú câmara de S. Roque para reparos na rua da Es- 
tação        ......,* 
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do o cidadão Augusio Balllot, para exercer o cargo 
de promotor dessa comarca. 

Reinctteu-se ao juiz de direito de Campinas, o 
requcrlnieno em que o dr. Fernando Marinho de 
Azevedo, solicita exoneração do cargo de 3» sup- 
plento desse juizo, afim deJ que reconheça a Hrma 
dopeticionarlo, 

Kcquisitau.se do presidente da província do Piau- 
hy, previdências no sentido de fazer chegar ao co- 
nhcclmeneo dos herdeiros de Honorato de Toledo, 
fallecido na fabrica de ferro do Ypanema, a exis- 
tência do uma caderneta da Caixa Econômica deita 
província, na importância de 1143000, pertencente 
ao mesmo. 

Autorisou-se ao dr. chefe de policia, a mandar 
fazer cinco camisolai fortes para a cadSada capital, 
o bem assim alugar uma casa aüm de servir de 
quartel e prisão na villa da Bocaina, mediante o 
preço de vinte mil réis meniaes.—Deu-se conheci- 
mento no thesouro provincial. 

OFriCIOS DESPACHADOS 

Do 2° sappiente do subdelegado de polida da vil- 
la da Cotia pedindo exoneração do cargo.—Ao dr. 
chefe de policia. 

Do subdelegado de policia do Senhor Bom Jesus 
do Ibiiinga pedindo a nomeaçUo do cidadão NicoIau 
Maciel Bento para o logar de cabo da policia local, 
— Idem. 

Do dr, chefe de polícia remettendaascontas na 
importância de loSooo, proveniente da despeza com 
a água fornecida pela Companhia Cantareira e Ex- 
goios, as diversas estações polidaes.—Ao thesouro 
provincial para pagar nos termos de sua informação 
em officio n. 429 de 1 do corrente. 

ÃSSENBLÉA PROVINCIAL 

EixpetUeiite da pcestdeuoia 

Dia 6 dt Maio 

2> 6ECÇÁ0 

Beeiarôü-M • câmara municipal de Mocóca que. 
le achando simplesmente impedido o 3° jaii oe 
paz, Antônio DM dos Reis. deverse-i aguardar o 
MU resttboleeimento para lhe ser defendo o com- 

'•"ASuTeoVecebimenio do oíicio de a5 de 
Abril em que o »ice-presidenta da província do Rio 
Grande do Sul coramunica haver assumido a admi- 
aiiira^o da meime naquella daia. ;„,,,u-. 

-Rimetieu-se aodr.mspector gera da instruc- 
«So publica o processo instaurado «ntra o profes- 
»or da Ponte Nbva, Benedícto Cândido Cane Bri- 
lho, afim desor archivado._       ,        ,^,,^„|„,.fQ '- - -j»oraini*teriodoimpeno|qoew 

) lenta da Fa 
João Pereira 

--Contaunieou-ie 1 —t-O[a01liniC0U'ie«U'Blui»i=i'" —'—r n.-   -i 
nnâHc«lldos li dia. de .Ijcanç» M \lf^^X^i 
«uldtdodt Ditdto deita cidade, dr, 
Moatafro. 

t 

ê- 

orriCHM ossrACHADOf 

iMlnspeetor geral da initrucçSo publica commu- 
Blcandiquíoproíessor Joséda Silva Pw'o. • »"- 
Si«T;8*di MSrçp o exercício d^^l'*'''"™''pS 
du AwfM, em 6ragaoç«.-Ao Thesouro Provin- 
dtl. 

Ü 
■tfQIltRIHIMTOS DWPACBAOOÍ 

b* Renidieia Justioa de Oliveira, professora do 
wfefdo"veí!S.i"^m Villa Bella. snUando^er- 
hiistóoptra continuar a freqüentar a bscoia 

*írâ?^ '^az* de Almeida Mello, professor da 
. VUUdfl Bom Succeiso. pedindo ser removido para 

■ '"mlfRtaíldõ GumbietonDaiintre,rereidor da 

«H-&W^M»Sr 

3»SEGÇÍ0      '     - 

para occorrer as primeiras despezas co.n o serviço 
áseu cargo. 

Declaroa-se a mesma Thesouratia que a com- 
missão nomeada pelo ministério da agricultura para 
proceder ã discriminação das terras devolutas do 
valle do Paranapanema e da qual £ chefe o enge- 
nheiro José Ribeiro da Silva PIrajd, entrou em z3 
de Abril ultimo em exercício  de suas funcçóes. 

ÃccusDU-se o recebimento do balancete das ope- 
rações realisadas durante o mez findo, pelo Banco 
Commarcial de S. Paulo. 

4a SEÚÇÃO 

Foram nomeados; 
O engenheiro José Ribeiro da Silva Pireja, che- 

fe da cotnraissão encarregada de proceder a discri- 
minação de terras devolutas de valle do Paranapa- 
nema, para o cargo de juiz commissario das medi- 

Sóes successivamente para cada um dos municípios 
e que se compõem as comarcas de Lençúes e Bo- 

tucatú, á começar pelo da S. José do Rio Pardo, 
ficando por isso dispensados os actuaes juizes com- 
mlsiaríos, devendo estes remetterem ao nomeado 
todos os papeis e informações exigidas pelos arti- 
gos 56 e Js do regulamento de 3o de Janeiro de 
[g54.—Deu-se conlíecimento ao nomeado e aos ei. 
juiies commissarlos. 

Francisco da Silva Fogaça, para o iogar vago de 
escrivão da mesa de rendas de Caraauatatuba.j 

Autorisou-se á directoria geral de obras publi- 
cas á mandar proceder, por administração, ás obras 
de reparação de oue necessitam diversos pontilhões 
e o leito da estrada que da fregnezia da Penha vae 
á Naiareth, no trecho que segue até a ponte do rio 
Boquiruvú-rairim, .    .    ,   „   .     .   ,     . 

A' applicar ás obras do Asyto de Caridade da ci- 
dade de Tatuby, a verba de i:5ooSooo, do orça- 
mento yisente.~Deu-se conhecimento ao thesouro 
provinciaT, 

Accusou-se o recebimetito do relatório das oc 
currenclas ordinárias havidas na comiianhta Can- 
tareira e Exgottot, durante o mez de Março findo, 
acompanhado da relação dos prédios servidos de 
exgoitos no referido mez, tabeliã das observações 
clifflatologicai e o respectivo diagramma. 

Na canalísação geral e ramilicações conservou- 
se com R necessária limpeza, em pregando-se para 
isso 3o.ooo.ooo de litros na lavagem. 

Reclamações 

Foram trazidas ao meu conhecimento e providen- 
ciado em tempo 17 reclamações, todas devidas a 
obstrueção nos cxgottos. 

Observações climatoiogicas 
j 

A média das observações deu o seguinte resulta, 
do : baromctra Ü73,3 de pressão, thermometro de 
masima e mínima ; j3o,3 e 1 .í.og. 

Temperatura do ar média: 20.08. 
O pluvíomentro deu 140 milÜmelros de chuva 

em IO dias: a mínima quantidade foi de 5o mílli- 
mutros e no dia iS. 

JoãoTIiomaf Alves Nogueira. 

nequeaiUENTos DESPACHADOS 

De Joaquim Mathías Ramos, soldado do corpo 
policial permanente, pedindo pagamento de venci- 
mentos que deixou de receber.—Ao thesouro pro- 
vincial para pagar, em termos. 

De José Leite da Cosia Sobrinho, protestando 
contra a nomeação do cidadão Diniz Prado do Azam- 
buja para escrivão de orphãos da capital, e bem as- 
sim que seja enviada sua reclamação ao governo im- 
perial.—Sim, 

De Antônio Joaquim Estavam Ribeiro, capitão 
reformado do corpo policial permanente, pedindo 
que lhe seja pago o soldo correspodente ao posto de 
capitão desde a data de sua reforma.—Não pode ser 
attcndido o supplicante, em vista do parecer dodr. 
procurador liscal do thesouro provincial. 

ti"SEGÇAO 

Dia 6 de Maio 

~Recommendou-se: 
A' tbesouraria de fazenda ^que expeça as suas or- 

dens aüm de que pdas estações liscaes dos municí- 
pios constantes ua relação queselhe envia,sejam 
remeitídos até ao dia 3i do corrente mez o resumo 
f;erai dos escravos matriculados edos libertos arro- 
ados de que tratamos modelos—Ge H—annexos 

ao decreto n. 9317 de 14 de Novembro de [335. 
Ao collector nas rendas geraes do município do 

Soccorro que informe se veriácou com documentos 
Icgaes a condíçab servil da menor Porfiria matricu- 
lada com a idade de quinze annos. 

—Ao dito de Pirassununga que organise nova. 
mente o resumo que se lhe devolve, dos escravos 
matriculados n aquelle município e no de Santa Ri- 
ta do Passa Quatro no sentido de ser discriminado 
por municípios o valor üxado dus mesmos escravos, 
acompanhando as series da tabeliã a que se refereo 
decreto n.gS 17 de 14 de Novembro de i885. 

Seopetarla da poliola 

s.< SeaaOo nootuma 

AOS  11   DE MARÇO DE   18B7 

VRKSIDKHCIA DO IR.  ftODHIOO SILVA 

SUMMARIO.-ORDEM DOS TRABALHOS.— 
Orçamento municipal.—Emendai.— ObstrvaçSw 
do sr. R   Pestana.-Obiervaçóes e emeodit da 
sr. E. CruE — Observações e emendai do tr. Ar* ' 
thur Prado.— Observações e emendu do sr. O» 
Braga Kilho. — ObservaçSei o emendai do sr. J> 
Egydlo.—Observações dos srs. Calidonlo • C. R»> 
drigues.   Emenda deste senhor.-Obsemç&w tü» 
sr. R. Lobato.—Voiaçlo.—Posturas.—EoiprMIi- 
mo municipal.—Empregados munlcipBM.—EstiM 
da de ferro.—Observações  e emanJti ilo sr, C   . 
Rodrigues. — Caischeie de Índio*.—Diicuruda. J 
ir. Calo Prtdo.-^}rdeni do dft legniRMi    ■-'     4 

A's 7 a horas da noite, feita a chamada, achlm-i*   - 
presentes os srs. R. Silva,  Arthur Prado, PiedldOi 
A. Queiroz, F, Novaes, R. Lobato, L. Chaves, Cai*   ' 
tilho. A. Nogueira, T. Dias. T, Braga, Cetidonlo,   t 
J. Ribeiro, Q. Telles, L. Carlos, S. da Motia, G.   i 
Rodrigues, O. Braga Filho, E. Cruz, J, Egydlo, O.   v 
Egydio, R. Pestana, Raphael Correia,    Antonk»   ' 
Correia, 3.   Penteado, Caio Prado,  faltando   com 
participação o sr.  P.Vicente,  e sem ella os malt 
senhores. 

Abre-se a sessSo. .^ 
(Não é lida a acta por não ter ijdo conclnidi],       " 

Occurrencias do dia 7 : 

i3 Delegacia 

Foram delidas Severino Ferreira de Mattos, por 
gatuno e vagabundo, João Bento e o allemão Chrís, 
liano Milcom, por ébrios, e o italiano João Reis. 
por desordeiro, sendo este logo postoem liberdade. 

Sabielegacia de Santa Ephigenia 

2:0003000 porara multados Manoel Pacheco de Mendonça, 
em 3oSooo. por infracção do artigo 194 das pos- 

(CoRtíniíii) turas municipaes, Francisco da Cosia Macedo, 
João Jaclntbo Torres, Manoel de Mello, Antônio 
da Motta, Justino de Medeiros, Manoel Jacintho de 
Mello, José Pacheco, Antônio da Silveira e José 
Jacintho, em 49noo cada um, como infractores do 
artigo 19: das mesmas posturas, 

Subdeiegacia da Consolação 

Foi detido por desordeiro, Bento Antônio Nardes. 

Subdelegaeia do Braj 

Foi detido José Martins, por vagabundo e posto 
em liberdade Francisco Gampanelli, Mandou-se 
entregar a José Moreira Pires, a besta que se acha- 
va no deposito publico. 

Dia 8: 

Abastecimento d"água 

Foi regular o fornacimeato.       . ^ ^    , ,   . 
gua fornecida   no niez d«   Março^ nndo foi de 

0?riClÚ   DÜSPACHAnO 

Di directoria geral de obras publicas, informan' 
do o do subdelegado de policia de Araçeriguama 
em que pede o auxilio da quantia de 1:7003000, 
para as obras do respectivo Cemitério.—Entregue-se 
a quantia de um conto de réis (Rs. 1:000300o;, nos 
termos da presente informação. 

HEQUERIHENTOS    OÍSPACHAnOS 

De José Ribeiro da Motia Paes e outros, conces- 
sionário da linha de bonds que partindo da cidade 
do Espirito Santo do Pinhal termine na estação do 
Mogy-guassú, apresentando as bases parn o respe- 
ctivo comrac 10—Declarando a companhia Mogya- 
na, na conformidade dos contracios de 10 de Ju- 
nho de 13^7 e 14 de Abril do i37i, que toma a si a 
construcçao do ramal do Mogy-guassú ao Espirito 
Santo do Pinhal, e em vista do parecer do dr. pro- 
curador ütcal do thesouro provincial, n. 71 de 4 do 
corrente a artigo 3o da let n. 11 de 17 de Março do 
anno passado, não tem lugar o que requerem 01 
supplicantes.- Deu-se conhecimento a directoria 
da companhia Mogyana, convldou.se para compa- 
recer na secretaria do governo, afim de ser lavrado 

A quantidade d'8-lo competente contracto. 
___? o_i. í.i j.»   Do reitor do Seminário Episcopal, pedindo entre- 

M soo,ooo litros, sendo 40.100.000litros ul:ll»do ga da ouantla de 6:0005000, eonsignaãi como auai- 
MloDublico ■ Do aoiltoeiiabelecimento.—Ao tSeiouro provincial 

tíouv» íí'pedidos para  abastecimento d'agua, para entregamos termoi de sua informação n. 418 
tendo sctualmenta de 373? o numero de prédios de a do corrente, 
fornecidos d'agua da companhia, 

Serviços de exgotta        '     ."■.'' 

Nenkuma occurteiteia le deu neste ramo de ler- 
viço. 

'- -^': ,)ií.V:-.J.«âaCÇAO 

Foi nomeado O elferei Francisco do Carmo Filho 
para o lugar de i* suppients do iuia municipal e 
de orphãos de S. Roque. Foram liíados a rede gera! e providas de appa^;_--,   -,-- . .   ,   ,       . , 

relhoi3n5vos prédios, ll«vando-se a 4044 onu-í, .  Çommunicou^sea tfiesouramdefaienda.quepelu 

3.' Delegacia 

Foram postos em liberdade João Bento e o alle- 
mão Christiano Milcom. 

Subdelegaeia do Sul 

Foram detidos Pio Mariano da Conceição e Fe- 
licidade Palhares, por ébrios e terem provocado 
desordem. 

Subdelegaeia  do Norte 

Por infracção do art. 41 das posturas municipaes 
foi muiiado o dono da casa de negocio da rua do 
Coramcrcio. 

Subdelegaeia de Santa Epltigenia 

Por ébrio e desordeiro foi delido Christiano 
Delsom. 

Subdelegaeia da Consolação 

Foi posto em liberdade Bento Antônio Nardes, e 
foram detidos os vagabundos Firmlno João, Júlio 
Benedicto dos Santos, Benedicto da Conceição e 
Benedícto Severo, por terem arrombado a porta de 
uma casa em construcçao. 

Subdelegaeia io Braj 

Foi posto em liberdade Joié Martins, e foram de- 
tidos Beroardino Luiz Marques, por ébrio e Rosa 
Maria das Ddres, por ser encontrada esmolando. 

Cadêa 

Foi recolhido á cadSa, o réo João Carlos Lebels, 
vindo do Jahú. 

Falleceu na enfermaria do meimo estabelecimen- 
to, o galé Francisco Antônio Qonsalves, 

Companhia dl aftailol 

Foram excluídos desta Companhia os guardas Joa- 
quim Gomes, por cootínuar, em seu poslo, a dirigir 
gracejos a famílias, apezar de já ter sido punido por 
esse facto, e Eduardo Alfredo Verit^mo, por inca- 
pacidade phyiicB, conforme requereu. 

Asyloiemendicidadi 

O sr. dr, chefe de policia permlitiu a retirada Ja- 
quelle estabeleci me ato. do OLBndtgo Christiano Nyl- 
ua, allwnão, conforme retpitrfOr 

ORDEM DOS TRABALHOS 

ORÇAMENTO HUNICIPAt. 

Entra em i> dlacuisão o projeelo o. 
çamento municipal, art. io. 

O sr. LI. Ohaves (pe/n oritemj requar,» 
obtém que a discussão seja englobada. 

O mt: It, Pestana faz obtervecSei qtM 
não recebemos. 

O spt El, Oi*uz pretende apena* epretentaf 
duas emendas, que justificará em poucas palavnu. 

Havendo duvidas no modo de Interpretar-H a 
imposto de alvards na capitai, lito i, entendendo 
os contribuintes que só devem pagar etso Imposto 
por occasião de abrirem seus negócios, e nSo todol 
os annos. e entendendo o procurador de câmara dd 
modo contrario, que o imposto í annual, tendo a 
câmara ultimamente decidido a questão em fevoí 
da opinião dos contribuintes, porém não estandil 
essa disposição bem aceentuada, o orador vem oÃl* 
recer uma emenda nesse sentido. [Lê a emenda). 

A outra emenda que offerece refere-ie í uma 
proposta da mesma câmara, que foi affeeta a rn^ 
pectiva commissão, porém que até hoje não foi pela 
mesma tomada em consideração. É' a Hgiuat« 
[Lê). 

E' apoiada e entra conjuncta mente en dlicuisSo 
a seguinte 

EHBHDA 

N. 1 

A câmara municipal de Casa Branca liea autorI-< 
sada a pagar aos seus empregados o augmanto da 
ordenado de accordocomaiei votada este anno pela 
Assembléa, e já publicado. 

Sala das sessões, ai de Março de iSSj.—Ái 
Correia. 

São apoiadas e entram conjuncta mente em disJ 
cussão as seguintes 

BUEHDAS 

N. a 

Emenda para asdispotlç&aspermaaentei: 
Artigo. Fica creado no município da c«ldtal tltt 

imposto de zooSooo sobre cada escravo que «ier re* 
sidir no município, devendo a importância de dita 
imposto reverter em favor do Livro de Honra da 
câmara municipal da capital, 

Sala das sessões, 11 deMarçode i8S7.-»£. Cr-uf, 

Na receita, onde se diz ~ Alvará de licença ge* 
ral, accreseente-se : este imposto será pago uma 
vez somente por occasião da abertura da casa da 
negocio. Fura deste caso sdmente poderá e deverá 
ser cobrado quando houver transferencia do nego* 
cio. mudança de fôrma ou de gênero de commereiOi 

Sala das sessões, a 1 de Março de f 887.—£. Cruf, 

O sr. Artbur prado faz obtervaç5e« 
que na o recebemos. 

São apoiadas e entram conj une lamente em diw^''^ 
cussão as seguintes 

BUEHDAS 

N.4 

Fica a câmara municipal autorisada a dOoienlar:'!? 
o seu secretario tenente coronel Antônio Joaquüa'' 
da Costa Guimarães. Sala das Sessões, 11 de Mapa'-;! 
çode 1837.—Artóur/>rodo. QS 

N. i '■M 

Emenda ao orçamento municipal de Campíntti?^ 
Ficam restabelecidos os vencimentos do adminis4 ^ 

trador do mercado na importância de i:4oo$ooo.i''il 
Sala das Sessões 11 de Março de iSS7.—Art/iuf.^ji 

Prado. >'% 
N, 6 

OtTcreço como emenda ao orçamento mnnicjpal 0 
proiecto n, 176 deste anno. Sala dai  SeiiSat. 31 
de Março de i&ãf.—Arthur Prado. 

O sr. O. Braga Cllliopronuocia om dli^ 
curso que não recebemos, 

São apoiadas e entram conjunctamente tm d{>4 
cussão as seguintes 

GUEMDAS ..... 

N.7 

Para collocar onde convier. 
S Câmara municipal de Santa Cruz dai Pelibelrai' 

% t-amara municipal deCaçapava. 
Receita 7:3a6|4otí 
S Câmara municipal de Guaratinguetá. 
Receita 2i:747lood 
Sala das Sessões, ai de Marco de 1887.—/, fiM 

vetra,R. Corria. 
-■;-,-■ "-8 

Pan collocar onde convier. 
S Câmara de Santa Cruz das Pelnalrai. 

^& deCaçapava. ,-;''»*    . 

S CamMa de Guaratlaguetí, ?=^9fil40oJ 
Despesa 11:7471000 
Sala das Sessõae, 11 de Março de tSST^UA^tat 

nada pelo* mesmos scnhorei, ^^ 

N.Í, 

Emenda ao orçamento munlctpet do Saaiot. 
Orçamento dadespeia: 
OndedUv|lmpeiapubIÍca«i.3a:aoa|ooo, 
díga.se—limoesa  publica—40:000)000. 
Onde diz—obras publii^s «te—13:45itooo. 
dlBa*M.->0nm pulAicw atS«i^i»|iM« 
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Onde dii—EvBníuaoi—4:0008000, Não entro cm omrai conjidoraíòe*quer Joordflm 
<liga>te—Evcniuaes — 3:oooSaoo. furiicuUr, quer Ju orJam políiica, porquefo leni|io 
AccroiccQle-se : urga; nói toinoi nocctsldaJa da votar o^iai medidus 
Para a ncquisição do um retrato nolaodo fiHJJu  necusüiri.is-lurj  o dcsunuolvinwnlo dai câmaras 

senador José  Hoitifjcio  de Andrad;i e Silva rs .. I nninicipjui, u não í curial quo uu venha consmnir 
i:ooolooo. Siila düaSessõei, 11 de Mar(0 de 1887. 'o wmpo da AssumUlií 1 ujLplmando soliro quasiúus 
~0. Braga Filho, C Rodrigues. Iquoiiao so liüa™ direL-l.imonie aos interesses duti 

Osi*.Juãolil^yt^oi-Sr. pr«iidento ti-    - :-•■■•■•  ~ •■  --"  
nlia do «iiiesciiur Juat c.ncndas ao ornamento mu- 
nicipal du Cdmiilnas ; sendo uma amplialiv 1, outra 
motliReativa: porém umuas resultantes de proposta 
da câmara. 

O [n?u companheiro do districlo.o sr. i" socreia- 
rio já cumpria partodesiu miisio, aproseniando 11 
emenda ampliutivJ no sentido dj ouiiservar o incs' 
mo ordenado do inspoctor da praça do mercado ; 
ordenado que foi redundo na prO|iosta do or^a- 
munti) <la cjmar4 transacta. 

Por conseqüência íó tenho de   limiwr-me com ■■,,/• 
relação a n pjrte, cora rel^ão <i pjrto modificali^n,      Kmenda ao orçamento municipal lie L,ümpinas : 

Enlreianio é bom ^uo  eu  rememore  as   rasüos      íiiipprLm,i-sB—Graiiliíaçao ao vaccinador muni- 
porque a câmara iraniact.i diminuiu o urJínado do  cipul 40030110, .     , ■ - » 
intpociordo raercidode 1:4003000 a 700S000.        1    Supi.rima-se-GrutlHcaçao ao escrivão loosopo. 

Sinto não achar-te presente o distincio reprcson-      Supiirima-se—Ordenado ao medico de  partuio 
tante do 7'dist'icto, pertencente á  bancada repii-, oooSooo. ,      ou       » ' 
blicana que, por occasiüo do  analysjr  uma  pane      Sala das Sessois, ii   de Março de  iSSj.^JOJo 

inunicipatidjd^s comu um dos seus represent^nics 
neste momciiio. 

l.iLnilo-mea estasconsidcraçSos enviando á mcza 
a minha emenda. 

Sno apoiadas e entram conjunctamcnia em dis- 
cussão ns seyuintea 

N. 10 

:"-  ' 

doültimôolBcio dirij:idoá csei Assuinlilê.i,  e\<et-  hgyáio. 
aando a sem raiâo da proposta ile creaçâo do lu^ar | 
de medico de partido fuit» pela  camarj  transacia. 
'entrou na apreciação inopportuna da i*  parte  que 
(ralava justamente do  assumpio, de   objecio da 
emenda ú qua me r.'liro. apresentada   pelo coUcga 

■de districto. 
<   Eu que apezarda alSrmição da 9. e\. de que sou 
Mmpre apaixonado quando   traio  de quesiues re- 

■ferenies á câmara mu nici(ia Ide ijampinaa.e quede 
algum modo «ãò chocar os partidários dJ s. eit. que 
'Mtavam em maiori 1 no ultimo mm da câmara pas- 
tada, não indivlduarei, um dclles siquer e synihe- 
ticamenie direi algumas palavras lulTragando as 
razões aprescniadas pelo meu collega de districto. 

U inspector do mercado de Campinas, cidadão 
periencenie ao partido liberal, é um homem enca- 
nscido no serviço pubiicj. 

Por uma desias fatalidades communs camo no 
desagrado de um dos camaristas pertencentes a par- 
cialiJaJe republicana J.i câmara ; não querendo es- 
ta.dimjttil-o.oquc iezl 

Sugserio-se a idéa de pòr-se ein hasta publica o 
rendimenio dapraçi do mJrcado; immediataraen- 
le incontrou-se um 1 outra pessoa completa e abso- 
lutamanio desaffecta aquelle tunccionario. Promp- 
ti(icou'Sca tomar ora praça o rendimento daguelle 
mercado. Proposto era ;iraía illegalmento, nao ha- 
vendo ouiro concurrcnta que não o inimigo figadal 
do inspector daquclle mercado, arrematou os ren- 
dimentos do editicio publico, cobrindo iipenas com 
a quantia de looSooo. o resultado do anno anterior. 

Estava consumada u demissão implicua do velho 
funccionano. 

No dia seguinte os jornaes annanciavam cditaes 
íupeJidos por este arrematante era que expunham 
á cone urre ncia publica o aluguel do mercado ede 

• iodos os seus compartimentos—chamando os sapa- 
teiros, alfaiates, a todo mundo  emlira   para virem 
alugir aquellei quartos destinados a ser deposito 

^ de gêneros de primeira necessidade consumidos por 
uma população inteira. , 

Dost'arie o mercado de Campinas, uma  insiitui- 
■ çüo publica  que prestava   serviços relevantes,   foi 
. completamente desnaturado -de mercada  passou a 

ser eortifoie ainda m.iis prejudicando sob era na men- 
te, allamenie aquella população que ia entregar-se 
a administração daquclla inalituiçSo a ura parti- 
cular que podia u2ar c abusar, e quando   menos 

■ fundar ura completo e reinoso monopólio para si 
Mus, sr. presidonie, ura diaiincco cavalheiro  que 

' nessa occasião teve  de  tomar assento na caraara 
municipal, como supidcnte, reconhe;idJmeote   de- 
dicado aos interesses da   localidade,  iminidiata- 
mente recorreo do acto ille^al, absurdo perpetrado 
e sanccionado pela  câmara  municipal, ao intfu\o 
de um inimigo caprichoso. 

O presidente da  província o exm.   sr. Barão do 
- Parnahyba  eíaminando a questão,  vendo  que se 

tratava de uma instituição  regulamentada  por lei 
provincial; vendo que traiav.i-se implicitamente de 

> demittir um empregado puolico, creado por lei es- 
pecial,   com ordenado lixo ;  impo-tanJi o   lacto 
uma revogação desta com perfeita anarchii para a 
(ociedade. veiiio qje tratava-se de suiisiiiuil-o por 
um particular para especular, o preside me da pro- 
víncia sem a minimi   relucuucia, imraediatamen- 

1  te deu provimento ao recur.toe as cousas foram res- 
. tabalecidas no pé anterior, /itie irie \ 

Nessa occasião tr.iclava-se de organisar o orça- 
mento municipal. 

A consciência de;larava a esses camarisias que 
gutíragaram a idéa da basti publica com relação 
ao mercadij, ijue tal indicação, quealiástevc con- 
iummaçío no seio da corpjração, não podia pre- 
valecer em frente da lei, reduziram, na hypotncse 
de provimento de recurso, o ordenado respectivo 
do inspector de lUJOiDOJ, a 7003000 isto é, reduzi- 
ram-no á muito mais do que o era ha dez annos. 

Eé notável que nessa meima occosião em que 
I diminuíam os vencimentos de um empregado pu- 

blico, que se achava a testada um ediSicío publico, 
cujos serviços são extraordinários, e para compre- 
liendel-o basta considerar a importância daquelle 
município, é notável e digo, que ao mesmo tempo 
indicassem á Asserabléa Provincidl para que creas- 
le um lugar de medico de partido, dando-se-lhe 
3:OOJSoãu,5em hiver então quaesquer rnolostias en- 
deraícas ou contagiosas que tal dcterraínasse. 

Reduziu portanto a câmara raunicipal, no per- 
aupposto lógico, necessário, de que o recurso inter- 
posto por ura dístincto caraarisia havia de ter pro- 
vimento, o ordenado de 1 :iO0SO00 a 7OOS000 e como 
íusla retribuição aos serviços prestados por aquel- 
ie (unocionatio, consignou esta ultima com sua 
precipitada proposia de orçamento, elaborado nos 
últimos insiantes de sua vidi administrativa. 

Este expediente não é a primeira vez que appa- 
rece comi> meio de exploração ; vemos sempre sar 
« abraçado. 

Porém a câmara municipal ultima, querendo es- 
tabelocer o princípio da verdadeira justiça, que lar- 
da ás vozes mas não falta, declarou a esta Assem- 
blía que era necessário que a proposta de orça- 
mento apresentada pela câmara transada fosse aí' 
lecada ; neste ponto foi apresentada uma emenda 
pelo meu distincto coliega de districto, isto i. para 
qua o inspector üo mercado tivesse no orçamento 
qua tem de revogar no exercício futuro, o mes- 
mo ordenado que tem tido era annos anteriores. 

Portanto folgo muito com a boa vontade mani- 
festada pelo meu coliega 

Darei o meu voto a essa emenda porque sci que 
B proposta hoje apresentada pela câmara munici- 
pal de Campinas, além de revindicar um principio 
de justiça, traduz uma necessidade completa para 
o bom desempenho do cargo e salva uma victima 
das garras da vingança. 

de Março de 

N, II 

Emenda ao orçamento da uespcza da câmara de 
Pindamonhnngíba : 

l^m o custeio da escola nocturna ultimamente 
creada i:ooSooo. , 

Sala das Sessões, 11 do Março de iSS;,—/O.ID 
Ribíiro. 

O.s srs. OoUcloiilo o Ontulldo ílo- 
clrlguos faiom observações que não recebemos. 

São apoiadas e cntrHm conj une Ia mente em dis- 
cussão as seguintes 

N. 11 

Ficim as eamar.is municipaes auctorisadas de 
tributar a entrada de escravos em seus municípios 
arrecidando o imposio logo após a approvação pro- 
visória da respectiva postura. 

Sila das SessÓ-',*, 11 do Março de 1887.—Ciiiidi- 
Jo RairistiisS. d.i Mottj—0. Br.ig.í Filho. 

N. i3 

Supprimam-se as auctorisaçõis para o pagamento 
do custas tirando-SC as quantias necessárias da ver- 
ba—obras publicas. 

Sala dasSossõos, 11 de Março de i%S-;.—l{.tngi!l 
Pi:sliin.i. 

N.   14 

Emenda ao orçamento da câmara do Rio Claro; 
Onde convier : 
Em vez de .gratificação ao fiscal, i;8ooSoooi>, di- 

ga-se 1:0003000. 
Em vez de agratificação ao armador 400S00OU, 

diga-se looíooo.   
Em vez de "gratificação ao zelador da cana d a- 

EUa i|ijo9aooii, diga-so liooSooo. 
Sala das Sessões, ii de Março do iSS-.—K.iph.iel 

Carrê.j, 

O SC- 11. LiOb.'ito faz observações que não 
recebemos. 

O sr. R. Pestana (peí.i ordíni] requer i 
obtém a retirada da eminda n. i3, que apresentou 

O sf. I^opOsOUaves !peU ordem) re- 
quer o obtém o encerramento dadiscussão, o meia 
hora de prorogação para a votação. 

Procedendoso d votação do projecto, aatvasas 
emendas, á o mesmo approvado. 

Procedendo-se á votação das emendss, cada uma 
de per si, são upprovjdas as de ns. 1, i, i, 5, (>, 7, 
8, y, 10 11 e 14, e regeitadas as de ns. 4 e 4 e 12. 

O SI". X. Brás» Ip^'" o""^^'") requer e ob- 
tém disponsi de interstício para o prO|ecto. 

Entram em 3» discussão e são sem debate appro- 
vadas as posturas n. 5o de Sania Rita. 

Entram em 3» dita e são do mesmo modo appro- 
vadas as ditas n. 47 de Campinas. 

EMPRÉSTIMO MUNICIPAI, 

Entra em 3« dita e é do mesmo modo apnrovado 
o projecto n. i83, que auctorisa a câmara de Cara- 
pinas a contrahir um empréstimo. 

EMPKEUilUOS MUNICIPAIS 

Entra em 3' dita e é do mesmo modo approvado 
o dito n. 1S7 sobre empregados da mesma câmara. 

Entra em 3' dita e é do mesmo modo approvado 
o de n. 5 sobre empregados do matadouro da capi- 
tal. 

Entra em J" dita e é do mesmo modo approvado 
o dito n. 1 a, sobre procurador da caraara de Cam 
pinas. 

ESTHADA DE FERUO 

31 ditn do dilo I   ., sobre estrada do ferro do Mor 
TO Pellado. 

a» dita Uo dito n. 91, sobro licença a Mariano da , 
Oliveira ,      i 

1»   dita do dito II,   i^a, concedendo subvenção a 
Asiociação Tyiijgraphiía Paulistana. 

!• diiadodiion, 11)5, concedendo  carta  do  nor- 
nijl<s»i a d. Claudina de Medeiros. 

tt dita du dito n. 1.(0,  da i8jii, sobre cartório do 
itio Claro. 
f dita do dito n.   141, que eleva d freguem o 

Porto Fcrreirn. 
1» diia do dito n, (I7, sobre  fabrico da farinha de | 

trigu -   i 
i« discussão dal emendas ao projacto n  111, so- 1 

bre aposentadoria da professores. _   j 
n  discussão  do projecto n. 3?, sobre legislação 

provincial. 1 
1' dita do dito n, (i3, sobro construcçao do ponto, 

noJagu.iry. ,     ,    - 
II iiita do dito n.   134, sobra estrada de ferro de 

Caçapav.i a Tabatlnga. 
11 diiii do dito n. i5i, sobro transfeiencia de ca- 

deira do bairio das Antas para o de Lavras, 
ii dita do dito n. 171, sobro escolas cm laubatc. 
ia dit.i dodito n. i3U, sobre ajndatiie do inspec- 

tor de immigraçüo. 
in ditado dito n. 147, sobro bonds entre  VaUi- 

nhos a  b.iirro d.ii Cabras. 
i> dita do dilo n. lüi, que auctorisa a caraara do 

Tatuhy a vender uma casa. 
i» diia Jo dito n. i35,  sobre escola no bairro do 

Cordeiro. , , . 
1» ditado dito n. 161, sobre bemfeilorias ora Li- 

meira. _ . 
i« dita do dito n. 171, sobre ereaçao de cadeira. 
1" dita üo dito n   11. sobro terras do Córrego do 

Veado. ,, 
i'dita dodiio n. 5i3. sobre linhas telcgraphicas. 
1" dita do dito n 46, de iSSi. sobro contagem de 

tempo a Antônio Joaquim deSant'Anna. 
1 ■ dita do dito n. 1 í i, sobre transferencia de es- 

cola. , 
i* dita do dito n. 17G, sobre vencimentos do es- 

crivão da praça do mercado da capital. 
i" diia do diio n. 57,  sobre transferencia  de ca- 

deira do bairro do Caguassú. 
1" dita do dito n. i5i, sobro publicação de papeis 

relativos ao conselho geral. 
z"  discussão do projecto n. na, sobro divisasda 

Ribeira. 
i» dita do projecto n.  zi, sobre faíonda Santa 

Maria, 
l.evania-se a sessão. 

t   I I 1   li   I iB^iB—mB M ■      I in   ' '—'   ■"■"—" .,.—.-., 

CORREIO PAULISTANO 

Ha uo olHcio em oiiJHS fiiiici;Oofl r.iitnrawUüu o 
Barvtiiitiiiiriu n fnltn, qiin duliTininon _ B 

poiin, eiiSo iibriiiigiiios Milrii.s iilflcirw (lin- 
tiiictii^ f[i.M axürca em virtude ili< iirovimaii- 
to diviM-í", cctíidii Jiiir 1(!ÍH iliffiircutiM e íjim 
iiilo Mfiii iinnosoj, pi)ilmido líuro.ínruiiW |)i>r 
sarveiiUiiiiiii UHIH-CíHI, 

O .S1-. ministro ilu jiwtiçu itiii iiHiüio de H de 
corrente inüK niiprovuii u il.icifilo ti» pi^edi- 
duiitu (luLiruviiicíii. 

TUo litro 

A corça do1}osque deu sabtiado e domingo daas 
casas ú cunha. 

Ü desempenho pelos actores c o serviço do mu- 
tação esteve nas duas ultimas noites melhor do 
que na primeira, 

L) publico applaudio com onlhusiasiiio o s prin- 
cipacs actores, 

A musica boa. 
—Hoje repete-se a moíni.T pijç.i, 

BHwtiiictlvu m-aileiiiivo 

Commiiiiicam-uo.^ : 

«Ventik-si' nu aiíiidemiu a idíii ãa a.ítalia- 
li.<CtN'-'iH um distiuctivo piLrik luo doa ucnde- 
niicDs. 

lírevemanto serA convocada uma reunião 
jjeriil doaustmliuitc!) paru ossii fim». 

Fallcceu honloin, nesta capital, na Santa Cjsa de 
Misoricordio. onde SC achava cm irataiiianto ein 
quarto particular, o nosso amigo o sr. lobú Porürio 
do Lima, engenheiro aposentado d.sta província. 

Lega a sua familia. a quem dirigimos pêsames, 
uma pobreza honrada. 

|i'o»il».du  líniitu Cruz iin Lagendo 
NeifiaestHçúii rouli-íi-r-sa.anii dia 15 g;rtin- 

de testii dl" Suntii Cniíi, hiiveml" n:i véspera 
liidiiinhii, foffoa dVrtilicio, miiaioo, fognei- 
rns ele. 

N(i diii 14 linvftrA iiin trem aspeciiil que, 
pjirtindn dl) iVorte ás-l l/'2 horas da tnrde, 
Vültarii depois diiw fofíns. 

 ^^■tfto^QI^  
,'ro uri idas 

Realisou-se anie-lioniem acorrida annunciida 
cm beneficio do sr. Pedro .Alesandrino Borges. 

O tempo, frio e carregado, não permitllo que a 
casa fosse melhor. 

Houve sortes boas. 

1'op pürt'iria do 7 dn (■iirrniiteniil.oridou-se 
nn dipfCtiir wnral d<'s corri>i.ii 11 dfMpender 11 
i|iianti:i   dií   ÜTÍ com H ncijui.^ieÃn    d^  b;i- 
Innçii, pesos, ourimho « ,-;iiiete, di-stiinJns íi 
n(ri'n(íiu dn irnvreio dM p^rto dm   I,rínçóf.s, iin 
rioTietí", creiidft  poi-   portaria   da  itiesms 
datiu 

 ^ae^cva^  
Ora orna 

Poram nomeados: 
Marquezos, os Condes dí Trcs Rios e de Iiú; 
ConJo, o visconde do Pinhal ; 
Viscondes comgradeza, o Bariio do ParoMiyba 

o ot Viscondes de Moreiia Liin.i e de Emliaté; 
Visconde, o Uarão de Trememlié. 
lj3'ão de Pirapetinguv, o tenente-coronel José 

Guedes de Souza ; de Hczeiide, o dr, Estevão Ri- 
beiro de Sou7a Rezende; de Itaquery, o coronel 
Francisco da Cunha Bueno; doTapy, o coronel 
Joaquim ISunedicto da QueirozTeUes; dn Arcry, 
José de Lacerda Guimarães; das Araras, Binto de 
Lacerda Guimaráes; da Águia Branco, o conselhei- 
ro dr, Joaquim Ignacio Ramallio; de IbitinRn, Joa- 
quim Ferreira de Camargo Andrade ; da Bocaina, 
O commendador Francisco de Paula Vicente do 
Azevedo ; de Casa Branca, o lenen tf-coronel Vi- 
cente Ferreira Sillos Pereira; e Baroneza delun- 
diahy, a sra, d. Anno Prado Fonseca, viuva do se- 
nedor José Mnnoel da Fonsecq : 

Commondadores da Ordem' da Rosa: Antoiiio 
Manoel Alvcs.coroncl Joaquim Pinto Ferraz.Antomo 
Augusto de AlmeidaCardia.dr, João Ataliba Nogud- 
ra. dr, Fidenciu N..-pumuceno Pratos, dr. Antônio 
Pinheiro de Ulhüj Cintra, dr, Joaquim Lopes Cha- 
ves, dr. Antônio Augusto da Fonseca, coronel An- 
toniojosé Correia, José Ferraz de Sampaio, dr. 
Francisco Leite Ribeiro Guimarães, Luiz de Soui-i 
Leite, José Elias Toledo Lima, Francisco Correia 
Pacheco. Joaquim da Silva Franco, e Joaquim Mi- 
guel Ribeiro Lisboa, 

Ofliciaes da mesma ordem, dr. Antônio de Si- 
queira Campos e Walter Haramond. 

Cavalleiro da Ordem de Nosso Senhor Jesus 
Christo, o rvd. conogo Francisco Claro de Assis, 

Foi nomeado Benedicto Pnivft, líliefe da 
estação de Santa Maria. ti-> ramnl do Jalni, 
paru o logar de agente do correio da meaino 
KStação. 

gi, sobre estrada de Entra era  3" dita o dito n. 
ferro do Taubatí a S. Luiz. 

<yar> Oaiidlílc» JElodriguo faz obsor 
vações quB não recebemos. 

E' apoiada e entra conjunetamente em discussão 
B seguinte 

Otfercço como emenda ao projecto n. g 1 o do n. 
134 deste anno. 

Sala das sessões, 11 de Março da 1S87.—CdiiiíiifO 
Rodriguei. 

E' apoiada e entra conjunctamente em discussão 
a seguinte 

EUEKDA 

Terá preferencia para a construcçao da estrada 
do que trata o projecto, a companhia da estrada de 
ferro do Norte. 

Sdia das sessões, z 1 de Março de 1887 -~Ccisti- 
Iho. 

Não havendo mais quem peça a palavra encerra- 
se a discussão, c, prccedendo-se a  votação do pro- 

União Conservadora 
o conscllio director da UNI.\O 

CON.SI;RV\DOIíA apresenta candi- 
dato á vaga existente na câmara 
do.s deputados pelo primeiro dis- 
tricto eleitoral desta proviiicia o 

Iki*. íiAtam iXnionioPnehvct* VAuwcm, 
fAZIvSníilllO     UKSlDUNTli   NJI   CAIUTAI. 

6 pedindo para elle todo n apoio 
dos seus amiiços, acredita hem in- 
terpretar os intuitos do partido 
conservador, que mais uma vez 
espera ver reali.sados pelos exfor- 
ços e dedicuyàü dos seus correli- 
gionários. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1887, 

RODRIGO AUGUSTO DA SILVA. 
MANOEL, ANTôNIO DUAUTI-: Dü AZK- 

VIÍDO. 
ANTôNIO PUOOST RODOVALIIO. 

FRANCISCO ANTôNIO DUTRA RODHI- 
GUES. 

P AL1L4 EOIM B NTt» 

A emenda que tenho de apresentar émeramente'jecto, salvas as emendas,  é o mesmo approvado, o 
Qiodiâcativa. 'em seguida estas, Fica a emenda do sr, Cândido 

V, exc. sabe que no sabbsdo foi rejeitada nesta. Rodrigues para a 4> discussão, 
casa a proposta anteriormente apresentada pela ca- 

dê CATECMSse DS ÍNDIOS 

Entra em 3" discussão o projecto n, 49, sobre ca- 
techese de indios. 

mara iransacta, craando um lugar do medico 
partido, , 

[Cessa propoata accumulava a medico as funcçoes 
da  veterinário, de vaccinador o do escrivão. 

Na occasião em que a câmara transacta  mandou; 
eisa proposta de orçamento, discriminou   todoses-1    o ai:*. Oa,lo (■r-ado pronuncia um discur- 
tes empregns,  dando ao vaccinador WOgOiJO ; so, so que não recebemos, 
escrivão a)ail)UJ,aomedi.:o9UOiOOO;total l:õUUi<IOI), j 
senão mo falha a memória. |     Fica  a discussão adiada pela hora. O sr. presi- 

Portanto, desde que desapparece este proieeto . dente designa a ordem dos trabalhos da sessão noc- 
em que estes empregos estão concretisados,   pois | turna seguinte: 
que o medico de partido era ao mesmo tempo  me- 
dico,  escrivão,   vaccinador c veterinário, nao tom        """^ 
razão de ser no  orçamento aquellas verbas especi- 
ficadas, devendo, porím.dar-se uma limitação quão- 
to ao veterinário,  porque este era  ura empregado 
distincto, de modo que a verba respeciva deve ser 
conservada,  porque  v. ex. sabe e a casa conhece 
que ora  Campinas lia ura matadouro estabelecido 
com Iodas as condições scienillicas dos modernos 
conhecimentos, 

O trabalho extraordinário e desempenhado por 
este empregado, já existia anteriormente á proposta 
leita pela câmara pissada; a creação do medico ia 
def locar ai couias. pondo o medico como veteriná- 
rio, escrivão, vaccinador e Analmenie como medico 
propriamente. 

Portanto a emenda redui a nuUinear o* venci- 
mentos de vaccinador porque era o medico i do «s- 
ccivSo porque era o medico; do medico porqua era 
neiHco de partido, conservando unicamente a de 
i:5oo|ooo para o veterinário, que í já emprego 
creado. que apenas queria se fundir no medico de 
partido, ....  . 

Desta fôrma ficará restabelecido o equilíbrio or- 
çamentário da câmara municipal de Campinas, por- 
quanto estes lugares vão ser lupprímidos, e com o 
que accrescer cem a suppreisão. restabelecer-se-ha 
o justíssimo e legal vencimento do inspector do mer- 
cado de Campina», sem ptejuí» do mechaniimo 
«cfunmaifo. 

ORDEM DOS TRABALHOS DA SESSÃO 
DO DIA 1» 

41 discussão da emenda sobre isenção do imposto 
de transito para os materiaes da matriz de Lorena. 

4> dita da emenda sobre bonds de Casn Branca, 
4! dita da dita ao projecto n. 9, sobre esirada de 

ferro de Tabatinga. 
3> dita do orçamento municipal. 
3> dita do dito n. 214, de ibSb, sobre a freguezja 

do Sapí. 
3> dita do dito n. 137, sobre transferencia da ver- 

bas. 
Discussão única do parecer da commissão de jus- 

tiça sobre transferencia de cadeira do Caputéra. 
ii dita do dito 119. sobre cadeira do Uarro 

Branco. 
3* dita do dito n. ig, sobra divisas entro Amparo 

e Bragança. 
4a diicuss.io da emenda ao projecloÁvío, sobre 

cartório i    ^ 
Í> dita da emenda  sobre divisas entít Cabreuva 

irnahirba, 
3» discussão do projecto n. 1 Sg, de i8Sí, o emen- 

das, sobre cartas de normalistas. 
4' dita da  emenda ao projecto n. no, do i9S6, 

sobre villa de Santa Barbara e Rio Novo, 
Continuarão da }* discussão do projecto  n. 49, 

Mtffi cauebiM á» twliw> 

Ante-honiera, as T horas da manha, falloceo. na 
cidade de Casa Branca, o sr. tenente-coronel Vi- 
cente Ferreira de Sylios Pereira. 

O finado, que contava cerca de oitenta annos de 
edade, era natural da província de Minas Ceraes, 
donde viera, ainda muito joven. estabelecer resi- 
dência naquella localidade. 

Dotado de grande activldade o intuUigencia, ad- 
quirio avultados haveres, e constituio numerosa e 
respeitável familla, de que era muito estremecido 
pelas notáveis qualidades de seu coração. 

A' essa bondade, á Ihaneza do seu iracto e bem 
assim á sua dedicação a causa publica, dcveo o nos- 
so amigo a grande popularidade de que gosava nes- 
ta província. 

Filiando-se ao partido conservador, de que era 
chefe no sou município, prestou-lhe grandes servi- 
ços, tornando-se notáveis a lealdade do seu proce- 
der e a modéstia de que sorapre deu provas. 

Este falleciracnto importa grande peida para a 
cidade de Casa Branca, onde o venerando ancião 
praticara, duranie largo estadiodetempo, repelidos 
actosde philentropia. 

No meio do geral sentimento de pezar causado 
por eite sucesso, houve uraa triste coincidência que 
ainda mais emocionou a população da cidade que 
tributava ao llnado,coma dissémas,a maior estima : 

Sua Magestade o Imperador acabava de agra- 
cialo com o titulo de Barão de Casa Branca, mas o 
despacho telegraphicoeoramunicando a noticia de 
tãojusta recompensa chegou a Casa Branca horas 
depois do fnUeciraento do nosso amigo. 

A exme.familia,ferida por tão profundo golpe,apre- 
sentamos a expressão doa nossos mais sinceros pe- 
zamesi 

'' SuspeuaOo correcoioual 

Tendo o juiz de direito de Brejo Orando 
determinado que Eduardo Augusto da Sil- 
va Pereira, HURpeDdo correccionaLcoente por 
faltas commettidas no li>par de officiaL do 
registro gemi de hypothucas da comarca, 
ficasse também privado du esorcicio de 3° 
tabelliio du notas e escriviU) do cível e cri- 
ma e da provodoria de capellas do termo do 
meamo nome, declaro 11-lue o presidente da 
província da Bahia aue em fnco doa aviaoa 
i)«. 175 d.1 lGd«.IulÍKi .ÍHlf«4, 4«9de-.iS 
dePe^iembro I1H 1»TíP I8Ü de 31 da Abril de 
18H1 e arts. 3:J3eH24 do regulamento an 
n*>.so HO decfto n. 94'2i) de 2t{ de Abril de 
1885, a suspensSo no cano vertente, aeni'.o 
pena diacipliner de natureza ãdmínistrt.ti- 
va, conforme prescreve o art. 2° do decreto 
n. 1884 de 7 de fejeieao de 18&7, limitou- 

va. dn |>iN>viiii!Ín tie N. fi*aiilo 

RESUMO Ü\S üBSKItVAOGKS   MUlIiÜUOLOtílCAS 
MKZ DK AltniL D£ lÜtíl. 

DO 

Pressão barome- 
t r i ca m éd ia 
(áo).,       ,    . 

Pressão baromc- 
irica muitima 
(á oj .... 

Pressão barome- 
trica mínima 
(do) ■   -    . ,■ 

Temperatura do 
raez médio 
centigr .    .    . 

Temperatura do 
mez máxima 
centigr, .    .   . 

Temperatura do 
mezmin ima 
centigr  .   .   . 

Tensão dos vapo- 
res media  (""n) 

Humidade relati- 
va média (Vo- 

Evaporação ã sol 
total ("")    .   . 

Evaporação som- 
bra total (in"). 

Chuva totalidade 
{""!)    .... 

Nebulosidade mé- 
dia (de o á 10) 

ti<y3,37 

70i,9í   no dia 7 

i3g3,r)3   no dia 23 

180,55 

x8o,3 no dia 4 

80,3 nodiai5 

i3,7li 

87,11 

5i,i 

3y,8 

114.4 

Entrahl, pois. tudo que dizia respeito ao raez de 
Abril e no lunar competente, farei a comparação 
das dllferentcs ohiervaçõcs, deixando paru com 
mais vagar publLar por extenso o importante tra- 
balho do iilustrc fallecjdo 

O me:do Abril deste anno, caprichoso como é 
iroverbial, parece ter sido normal, excopto em re- 
ação ao prolonf;aincnio d.1 estação pluvíma que 

tem sido um laniu demasiada em numero de dias 
chuvosos. _ 

A pressão barnmctrica foi baita e u oscillafSo 
não escedeu u 'í! mülimetros. o que corresponde ds 
observaçú.sdu anno pjssado. feiius pela compa- 
nhia Caniareiru e l^.-iüuiios co passo que ai mi- 
nhas de Outubro do mesmo anno, no qual a ascit- 
lação foi do 11 inillimeiros, tem quaai a mesma 
média. 

As minhas observações furam : 

Média Muxi. Mini. 

MeidoOutub.de iSaiibarom. iJnÜ.íS 701.58 ilyi.<i3 
Mez de Abril   de iSü^barom. CiiiS,}^ 7oi.tj5 {j<j3.i)3 

E as da Cantareira : 
Mez de Abril de  L^Ií barom. 701,110 7011,10 Gíjg.Oo 

A dliferença entre as minhas observações e as da 
Cantareira, provém da dilferençn de altura da cuba 
do barometro, 

E louve este mez duas mínimas diárias quo so de- 
ram regularmente ds 4 horas da manhan e ás 4 ho- 
ras da tarde, eraqunnio as máximas se deram irro* 
gularmenio. óru ás 11 da manhan, óra ás 11 da 
tarde, sendo o primeiro caso freqüente na primei- 
ra dccada e o segundo na ultima do mez. 

A temperatura tem sido relativamente baixa a 
mais du uma vez o thormometro n marcou inferior 
a 10 grãos. No inez de Ab: '1 do anno passado, se- 
gundo as observações da Cantareira, isto aconteceu 
só uma vez ; dahi resulta ser a média muito baixa 
este anno e até mais baixa que em qualquer doi 
annos dos quaes tenho observações, 

Eis a relação das observações, tanto do general 
Machado, como da Cantareira e as rainhas: 

Média Máxima Mini. 

,   7.3 dislihuida por ly dias 
Vento dominante   SE com 141I por cento 

N. B.—Como dias de chuva cuniara<se mesmo 
aquelles nos imaes só cahirain cotias. Dias nubla- 
dos são aquelies nos quaes mais de metade do céu 
esteve encoberto e os dias cliros menos de meta- 
de. Na freqüência de ventos suppoe-se o numero 
deobservaçõus do mez i^fual a 100. A média do 
therniometro-foi obtida por apparelho registrador 
e por conseguinte o resultado de 14 observações 
diárias. 

A cidade de S, Paulo se acha situ.ida a i3o 36' la- 
titude Sul o 30 17' 4íi" longitude Oésie do Rio de 
Janeiro, 

A altura da cuba do barometro é de 756,4Ü me- 
tros, acima do oivol do mar, o a bocca do pluvio- 
metro de 756,15 raetroi. 

Segundo o que já ficou exposto no meu resumo 
meteorológico domezde Outubro do anno prosimo 
passado, deve o mez de Abril representar a mídia 
annual da temperatura doa lugares situados no be- 
mispherlo Sul. 

Empreguei, pois. especial cuidado nas observa- 
ções do mez de Abril findo, e graças ao distincto 
dr. Brazilío Machado, disponho também de ura ma. 
lerial antigo e preciosissimo, o trabalho meteoro, 
lógico do fsillecido brigadeiro sr. José Joaquim Ma- 
chado de Oliveira, pae do illustrado dr. Brazilío, 
trabalho que consiste em observações ihermome- 
iricas diárias durante os annos da 1S45 d iS58 
sendo 1855 i iS58 com annotaçóes dos dias de 
chuva. 

Estas observações tomadas 1 vezes por dia, és 6 
horas da manhã e is 3 da larde com o ihormeme. 
tro deFahrenheiitem tinto mais valorquanto são 
citrsraamcnte constantes, tendo sido raros os diai 
em que s, axct por qualquer motivo as deixou de 
fater. Alé.-n disso, a combinação das horas é a 
nlais feliz possível, porque tomando eu as mesmas 
-lorasas ramhi» observações do registrador, duran- 
te todo o tempo em que foram feitas, tempo de 8 
mezes,alira d* calcular o (coefieciente de cooeulo 
a applkar di observações do general Machado ve- 
rifiquei quo esto cosifeciente ê tão pequeno ou só. 
da mais ot),Seque quasise pôde admittir as médias 
mensaes das suas observações çoojo inteiramente 
'nicuti 

1 Mez deAhrilde 1818 19,«:i n,'G ir.,=a 
D D ■ > 181U 21.«ri ai,-! 15, «0 

fc Ú 0 n • isrio 19.'8 34,07 lfi,o7 

^=4 
■§ 2 

1 If l> .  19,-,1 a.vo ai,o(i 19.«« 
D u 1í "   IflVJ ao, 08 aii.o» n.o8 

">"^ 0 D 4 » \s:<J aii,ol 2U,o| 18,o9 
a a 4 «  18,i4 3^'.o.> i7,ol )H,o| 
u ]i a »  185J ll,oO aõ,o8 n,"! 
u ]■ 0 1.  18,i0 ai.oi aà,°5 ao,oo 

VI u u Q .   1857 Í8.07 24,01 ie.«9 
0 Q 4 0 «   18~i8 20.'^ Zifil 15,00 
Cantar, D V n -   189ii 21.03 28,";! 8,=;t 
Minh,is  II 11 a .  1887 w,'ü 28,08 8,08 

Sendo que ns mínimas se dão quasl sempre ãs 6 
da manhã, ha toda a r.izão de acreditar nos dados 
expostos, e aindn que realmente não sejam absolu- 
tos, u dilTerençn possível é muito pequena visto a 
pequena djlfercnça que ha entre as observações 
antigas e as recentes; dllferença que não chega a 
mais de meio grão. 

Da comparação acima sú ha uma conclusão u ti- 
rar ; ê que o ciiin.i de São Paulo parece ter se tor-' 
nado mais irregular c que actuaimentc ha maiores 
entremos diários c mensaes que outr'ora ; facto 
aliás confirmado pelas pessoas antigas daqui. 

As observações do qualquer outro mei não de< 
vem ter tanta importância como tem as de Abril, 
visto que este m:z representa n mídia annual, a 
como em todo o caso são as médias approlimadas, 
estil pari?ceiido que houve uma mudança para mais 
frio. 

As curvas ihcnnometricas deste mez são bastante 
irregulares, e até mais irregulares quo as de Outu- 
bro passado. 

De Abril do anno passado não lenho trabalho 
graphíco, mas pelo trabalbo da Cantareira vejo qu* 
3 curva média foi mais regular. 

As causas desta mudança não conheço de modo 
positivo,_ mais é fora de duvida quo a irracional 
destruição das maltas muito tem concorrido, pois 
que ao redor do S Paulo, até S. Bernardo, Pitara 
Rio Grande n'um só lado as maltas tem que forne- 
cer lenha á capital cujo consumo cresce cada vei 
mais, e raras são as nesgas qua ainda existem das 
esplendidas maitai virj^ens que por todos os lado»' 
cinBÍam a primitiva villa de Piratliiioga. 

A humidade relativa foi este mez lão alta coma 
cm Janeiro devido mais aos ncvoei-os do que ds 
chuvas; pois, houve 18 nevoeiros de manhã e 3 do 
noite em conscquenci.i do abaiiamento da tempe- 
ratura. 

A evaporação foi por isso müsmo pequena a até 
menor quo nos meies da estação pluviosa. 

Os venlo! apresentaram também uma certa anor- 
malidade, pois que as calmns predominaram com 
3o ,/», o que em peral não acontece .'neste raoi, 
visto que o íicncral Machado em quasi todas as sins 
observações do mez de Ahríl de i85 S a i858 accusa 
vento forte. 

Infelizmente a Companhia Cantareira não faz ob- 
servações anemomctricas, de sorte que não possa 
comparar as deste com as do anno passado. 

O vento SE foi o reinante, mas com pequena por- 
centagem, ou sú de l4,^ 0/0, já disse que as c>iu- 
val foram anormaes pelo numero do dias chuvosos, 
e de fado, houve ly neste mez ao passo que no an- 
no paisado sei houve iz, e conformo o general Ma- 
chado houve: 

Em   Abril   de i835   o 
isse 6 
1SÍ7 i5 
i858 iS 

dias   de   chuva 

E segundo algumas  notas do fallecido sr, Carloi 
Rath: 

Em   Abril   de 
18^ 10 
1869 11 
1870 o 
187Í iS 

dias   de   chuva 

Pelo qua se vê que o numero da 10 dias foí 
avultado, 

Aquantidade de aguj cabida foi de ii4,4mra,o 
que não é fora do regular neste mez. 

O que também se estranha é que tó tenha havido 
3 dias de trovoada o uma noite de relâmpagos. Mas 
como houve pouco calor é provável que seTa essa a 
causa. 

Infelizmente ainda é muito cedo para dizer se a 
mez de Abril realmente representa a média aanual 
ou nao, 

Para Isto é necessária uma serio de observaçõei 
annuaos conscien ciosa mente feitas para serem com» 
paradas entre si edellas se e«rahirem os valore» 
normaes  a extremos para a climatologia do lugar, 

Phenomenoí especiaes não notei nem consta ter 
navido nas outras partos da província. 

Devido d continuação das chuvas, o Tietí ainda 
se acha um pouco alto, 

S. Paulo, 5 da Maio de 1887. 

       ALDBRTO LoFfBOREN- 

OkellOf de "Verdl 

Desta opera o distincto sr. Luiz Levr extrafiiii 
mais uma phantasia para piano e pi«ni> e canto j 

Agradecemos a oBerta. M 
_ Aguardemos essa publicarão quí^ve sermuit» 
importante. 

Hcdlçao lie (erras 

O BP. ininiatro da agricultura diríffiu aos 
sra. presidentes de provincia-t «nta circular 
em que recotamend:a a fiel obaervancia dft 
circular de 29 de Janeiro, a qual determina 
que 08 recursos de medição de terras nãa 
podetn ser apresentados ao miaisterio a aea 
cargo sem que SRJata tomados por termo. 
toTiüahdade essencial. 

Livro de ouro Ua Assombléa 

^r.?j. S^T ,'''"'""? am'go '■■■ coronel Envgdto 
José da Piedade acaba de r.urtmontHr o numaro da 
dflru'"in''"° ^""'"J' ""'"" ''■' '!«'■■"'"'''', ma" 
n..n?i,Í ' ri"*"" "*"^ " "»""= <!« sua ex-Mcravft 
reme m«.       " *"° '"'"^'í^'' ^'8"'<"- ""í w™ 

D. Imiacia Monteiro Ferraz, professor* 
normaliflto, foi nomeada para reger a 1/ w* 
deira da cidade de JacareliT. 

iWH—iJi.  II.. 



COHHKiu PAULISTANO-10 de Man de 1887 
Eleição do Juizes do pni   * 

Tendo sido, por acordinu do Tribiuml -U 
Relaç&Oi anoullada a ekjn&o de juizes <)•) 
paz dn parocliia da Kiixiua, n f^.jvDroo •!:» 
5 roviacift designou o din l^d^Junliu   vi:i- 

ouro para se proceder à uova i-iaiçid   ni- 
quella parochio.^  

immisra ntea 
O ir. Angslo Floríta conamunlca-noi qua louba 

por telaçramma rscebidodo lUode Jansiraquo o 
vtpor iltlmao Sad America chegou honc«ni a Ilha 
Granda Iraienilo íoo iminigranici por conta da So- 
cJadada Promotora da ImrniKração dana província. 

«Impi^naa Vliianan 

O periódico que puhUcava-Ae am Vtil com 
este nome pasuou a aer publicado diaria- 
mente. 

O Hr. Luiz de Sampaio merece eacomoa 
pelos esforços que emprega para que a Iin- 
prtnsa 1'luana corresponda a acceiCdclo qiie 
tem. 

Nossas felicitações ao coUega. 

Oantello Bi^auoo 

Portodaa tomana apparccerí nasta capital um 
1 PerSl d« Camillo Gastello Branco.» 

Casaram-se no Amparo : 
O sr. Adolplio Sbraffia com a esma. ara. 

d. Anna Virginía de .Almeida e o sr. Joa- 
quim Franco de Godoy Netto com a exma. 
ara. d. Maximitna Pauliaa de Almeida. 

Ambas as noivas sfto filhas do sr. Z°fari- 
no Antônio de Almeida, fazeadairo naquelle 
municipio. 

Acha-se anferno o sr. maior Velloio Pimenta, 
BJuJBRia d'aideaa da pcetideneia da província. 

O sr. conselhairo presidente do Tribunal 
da Relaçíto concedeu provisão, por dou» au- 
nos. para que Alfredo da Silva Oaruuiro 
possa exercer o car|j;o de üolicitador aos au- 
ditórios de Campinas. 

Guarda o leito, ha dias, o nosso amigo sr. Fran- 
cisco Malachías de Almeida Lisboa, digno adminis- 
trador da Prafa do Mercado da capital. 

«Culto dou niarlosn 

Sob este titulo publicou o sr. Jusã Laüo 
em um pequeno volume algumas poesias 
dedicadas À memória de seus pais e de pa- 
rentes seos. 

Agradecemos 

Obras xnilitair^a 

Acha-se na capital, tendo-se apresentado ao axmi 
sr. presidente da província, o sr. major de enge- 
nheiros EmvKdío Cavalcanti de Mello, encarregado 
das obras militares nesta província. 

De Laguna a Porto Jklogva 

O sr. Eduardo José de Uoraes, taneute-co- 
ronaldo corpo de en^uheiros, publicnii um 
volume no sentido de provar a nece^sidada 
de um caual uue ligue Laguna, em Saut;i 
Cathaiina, a Porto Alegre, no BÍo Granda 
do Sul. 

Já ba privilegio concedido paru esse me- 
lhoramento. ^^ 

Victima de uma congestão cerebral falleceu hon- 
Wmrepentinamente, nesta capital, na rua da Santo 
Ephigenía. oitrabalhor Hygino José Ferreira. 

BendH em iSnutoai 

Jà chegaram a Satitia os trillins n oiitro.i 
pertences para a nova linha de bonds de que 
«concessionário ú sr. Mathia^ Costa. 

Tsmbam para o raeaino serviço o «r. Ma- 
thias Costa jÀ adquiriu uma ponta de bestas. 

Paouldade de modíeln» 

O sr. ministro do império dirigin ao sr, 
ttirector interino da faculdade de tuedicina 
da corta o seguinte aviso . 

oCom ofScio de 28 de Abril ultimo devol- 
veu 
os „    - 
aa faculdade pedoin .dispensa do« exames 
das cadeiras de clinica de qua trata '}"'''■ 
Sèi dos estatutos de 25 de Outubro da 1884. 

De accôrdo com o pnrecer que conforraan- 
do-se ao da congregação, v. s. interpoz. te- 
nto resolvido que nio sejao obrigados a 
prestar taes exames os supplicaiitea, assim 
t!omo quaesquer outros estudantes que,cotno 
aqualles, hajâo iniciado os estudos nntas da 
promulgação dos referidos estatutos, o que 
para os devidos effaitoa declaro a v. s. » 

Je 3i da Mar» da 1874.   Volta a  coUactoria pjra A freguetiü Ja ConioleçHo : paralisia geral. (Alfs- 
oxJKJr H revalidação do loJIo dasia patifão nos ter- 
mos dii informnçáii. 

He Francujo Itranco RÍbeirode AnJmb.—Ite- 
cl.imií dl col ecturíii J.i capital, » nuem rompeta 
luniar vunhccitnenio do .iisumpto am 1" insiancl^i. 

lio iciienio José Innocoiioío Alviis Alvini.—Prürfr 
ijue a utcrav.i lüM ia mismti. cu|ii taxa flfou )|«. 
v^nJo no.i uicrcícios <U i.SyS-^ü, 78-70 a Bo-81, a 
qua fez na fotleciorín iwrlm^o dii libariac^oda 
mairaj escrava. 

Do capltõo Foiiiberto Gonsalvas do Oliveira.— 
Como pele. Communique-ia a coMectorid respec- 
tiva. 

UaAlipíoJuvencío l^iie.—Eneomínha-ae o pe- 
dido. 

De D. Izubsl Maria de Campos, por aau procura- i 

lado jo dr   Mirandu Ãlf^vedo,) 
Feio do í xn fumínioo, qua uatceo morto, ülhu 

da Joaquim Diai Fernandes, morador nn rregue/i.i 
da Si: inviubllidacle. [^it^itadod» dr. Mvsquii.i, 
medico da policia.) 

I.udgerli,! mei, lilhj de Pjulina d:t Sllv-i Gonlo, 
moradora nn fregue^i 1 de S^nt.) F|ihiganij : ftiisiro 
enterllo. ( Vi tratado do dr. Mesquita, mj.licada;)». 
liciaj 

Catharlnj do Carll, 3 annos, natural da Itália, li- 
lha de Luiil daCarli, Talleclda no alojamento do 
immijiriintos: enterocolíte. (Aitasiadododr. Gima 
GuDijuelra. 

Dia 9: 

formo a Gnntadoria. mena Sbrana. 
Da Pedro Arbuesdoi Santos, por sou procurador 

o dr. Carlos Itals.—Informe o contador, 
DJJOSC! Francisco da Caniur(!0 Alviiriinijj.—Com 

Joaquim l^duardo de Flguoredo Duarte, 4.) annut, 
caiado, naturni da Portugal, morador nn freituezin 
da_ Ciinsolaçüo; tuberc '01a  da Urimge, o do pul- 

iníT-írn^ãido^v. ,hoTouTc'i';;^5^ ,'<;r rToZ. s:;^!;^'""'''»-^^ *"■ ■''«'^"» ^-"f"'-"' ^^-^ 
dor o pricurador fiscal. l-erroira. - 

Dod. Maria Joanna Fiu».-Ao sr. porteiro para       ^ ^^^^^^^ ^^ .   ^^ ^^^^^^^^^   p^j^^^,,^, j^. 

nomendo n substituto da fnculdnde de dirtti- 
ti dr. Viceuid Mainede do L^reitas par» o lo- 
tear lio IttiitH dii 1.'cadeira du 4.° unno, jCt foi 
remctlido ao presidenta da proviucia. 

a DIterlo de WotioltM B 

Felioitaiuos aos nossos cuUegoa do Diário 
de Noticias pelosimportantas melhoramentos 
que realissrain etn seu jornal, desejando que 
a acceitaçilo que tem tido o Diário seja sem- 
pre c.ftíHiente.   

Wavegaçflo para Hatto-Clrosao 

Tendo cessndo ns noticia» que ohrigarto 
o governo nltsrar provisoriamente o serviçj 
da ii.ivcgtiçSo fluvial para Matto Grosso, foi 
por nviso de 7 restabelecido este serviço, de- 
vuudú partir no dia 15 de Monte-vidéo para 
Miino-ü;oíi'.) o paquete/ía;)ido. 

oUom otncio ae eo ae Aorii ummu uuvui- 
m T. s. informado o rflquorimento em que 
1 alumnofl âa 6." serie do curso medico des- 

presldenola do provinoln 

'Par decreto da 8 do corrente, foi íoneedida ao 
f^selhelro Bento Luii de Oliveira Lisboa a exo- 
Horacio que oadlu do cargo de presidente dn pro- 
Vlnda de 5. Pedro doRio-GrandedoSul. 

Colonol  par» Min»» por oonta do 
i).  Paulo 

Lê-se na Gateta ie Xogyi-mi rim: 

<Informam-nos que vieram como destina- 
dos para a Penha do Rio do Peixe nlgnn? 
Immifçrantea earopeus, que Heguiram para 
uma fazenda da província do Minas-Geraea. 

Si isto fôr exacto, o coUector da Penha nao 
deveri fazer o pagamento do auxilio pro- 
vincial. , 

O CMo merece a vípüancia do governo e 
dos «rentes do thesouro. Quem sabe si o au- 
xilio da provinciajàfoip^na^apita' ■ 

Jata de direito 

■ testiem^Santos o exmo.sr. baraodeS. 
Tftomiogos, juia de direito ultimamente no- 
me&do para aquella comarca. 

-ruesonrariade Fttaoidn 
RmOBalU^^T?* DBSPACBADOS 

^.   De Jeão do Prado C?iíl2o.-S«-'l« » ^«'; 
Oo recorrida vitto nío ser apP''"''5'." "„„, 
mSlt«^de™«a S V. ""«"' " "f°" SÍ^^Shri ^tl&Sdaga «maíuofflcion. .04 da <i de Abril 

^^2dM Torre, da SouW VaUnte.-Ao sr. íns- 

„.„_ japdíiada Cunti ,  „„   .A trans- 
Nioçro«de,_pOJi^« 

remetter pelo correio competenlamento registrada, 
a inclusa guia, juntando aqui o conhecimento res- 
pectivo. 

HeroatI» de MautaM 

A 7 coustoii vendai de 7,0DJ succau de 
café. 

arcado calmo. 
Entraram DaquoUe dia 5.(119  gaccím 
Entraram  desde   1*   .    . iXTiÜ      » 
Sabidas desde  1'   .   .    . Õl.Kití      » 
Vendas   desde 1*   .   .   . I6.00t1      » 
Gxlstenciu   em   primeiras 

mSos  127.000      » 
^■m  segundas mSos para » 

embarque  178.00»      » 

Informações sobra o contracto para o furneci- 
mento Je fdrdamonto pir-i o corpo policial perma- 
ncniu, companhia do urb:mas, scccão de bombeiros 
ejpolicia local para o exercício de ItíSl 11 ItíBd. 

N. 4i9 S. Paulo. Thesouro l>rovincÍal cm 2ã de 
de Abril de 18â7.—Illm. oxm. sr —Havendo a juu- 
lu do thesouro provinfiul om obediência á portaria 
de V. ei. de ante-hontem datada, procedido com 
os commandantes do corpo policial ede urbanos, 
á escolha das propostas aprtiscniaJas para o for- 
necimento de fardamento aos ditos corpos a sec^ão 
de bombeiros,assim como ao exame nolla rccommen- 
dado sobre o paniio da labrica nacional Kiuk, tenho 
a honrj da sujeitar a apreciação de v. cx. a esco- 
lha feita e o resultado do enamo. constmite do ter- 
mo junio, para que ã vista dvlic e da anatysc das 
ditas propostas, tendo por b.ise us amostras esco- 
lhidas, o que vai lambem junta o aisignada por 
toda a coinmissão, se digne resolver sobre a ac- 
ceilação da proposta preferida o astígnatura do 
respectiva contracto. 

Pela analyse referida dienar-so-hi v. exc. ver 
que, tendo recahido aquella escolha cm artigos 
pertencentes   somente á proposta  de Justo lío- 
Íiueira de Azambuja, levando-se cm conta a qua- 
idade a preço dos mesmos, comparados com os 

correspondentes d.i proposta de B. M. de Siqucita. 
e ímiioriando e somma total do fornecimento, se- 
gundo a prlmoira, na quantia de rs. UU;^U2£U00, 
ao PLISSO que pela segunda solte n lueim^ somnia a 
rs. 102:1 liJiíU:íÜ, ou mais rs. 2:725^121), é aquella in- 
dubitavelmente a mais vantajosa, para ser preferi- 
da como foi. 

E'verdadequcoã^ proiioncnic eatre us vanta- 
gens que oircruceu: propo: o rebate de 3 "h sobre a 
importância do fornecinicnio se o tivesse por in- 
teiro, ou deS o/o se o tivesse do fazer por metade 
e essa condífão faria descer o prefo da   sua pro- 
Sosta, no 10 caso, em 4:5ti'd;j54U, o no 2° em 

:042$3(U), sempre mais que a melhoria quo lhe le- 
vou a primeira proposta nos preços primitivos. 

Mas, além de que pode-se duvidar da conveniên- 
cia desse syscema de proposta, que Rrma preços 
para cada artigo, a fornecer, no caso vertente de- 
sappareceu asupcrloridiile proveniente daqoelles 
rebates, diante das considerações que resultam das 
obscrvaçÓCi feitas nu columna respectiva, da ana- 
lysequoBsIc acompanha. 

De fuiin, nos artigos sapatos e bancts o 3» pro- 
ponente apresentou amostrais de tal qualidade, que 
ser-se-hia obrigado n rogr.jtal-is de tod», se entre 
as de 2' e ultima ordem di i" proponente não se 
encontrasse cousa perfeic:!mente sutficicnie. 

Ora é claro que a ter-se preferido a 1' proposta, 
a vantagem de i:33]34.20i maior ditíerença parn 
menos contra a i=, não seria de modo nenhum com- 
uen^iado pelo prejuízo que toria a fazenda, de pa- 
(jarsó da calçado 24;3õiSi4o, que a tanto monta o 
lornacimenio, quando com o rebate mesmo do 
10 o/" ainda oUes seriam caros C os soldados flca- 
riam inteiramente mjl servi loa. Eis porque a com- 
missão não obstante o reb.ite offereeido entendeu 
dever o-colher   as   amostras do   i»   proponente, 

Quanto a questão de panno Rink qiia já tem con- 
tra si a experiência do fornecimento de iS85 a iSSti 
mais que bastante para provar a imprudência de 
máaceit.ição, ames de demonstrado pelos interes- 
sados que elle pode compjiír na lir.neza da cor com 
ospannosdo iii|iiilidaJe. ainda desta vczo exa- 
me lhe foi desfavorável, co,-no v. an. terii^nccasiSo 
de veriticar pelo retalho junto, qus subinettido ao 
processounicoao alcançada co.nnii.íão, não pode 
conservar, como o inalei, a côr primiiiva, desme- 
recendo immodi ata me n to sabá atçãü do acído. A 
commissáo não poude por isso tomal.o um conside- 
ração na escolha que tinha da fazer, fugindo á res- 
ponsabilidade de um parecer contra» evidenciada 
facios conhecidos, quando lha falta competência 
para verificar por meio seguio que O panno apre- 
sentado resistira, como o melhor, a acção do tem- 
po, b^' esta a opinião unanima da commissão que 
aimpiesmente transmitioimas v. ax. mandara o 
qufi emendar mais acemido em seu alto critério. 

Deus guarde a V. oí.—Ulm-eexm. sr. Uaraodo 
Parnahyba, digno presidente da província.—O ins- 
pecior, José Joaquim Cardoso de Miilo. 

N 3i —i* Secção.—Palácio do governo da S. 
Paulo, 5 de Maio de 18Í7.—D=ciaro a vrac, para 
os fins convenientes, que dt conformidade com o 
parecer desse thesouro em oinc 10 n, 419 de 18 do 
mez ultimo, auioriso o a contratar com Justo No- 
gueira de Azambuja o ronieciraenio da fardamento 
do corpo policial permanente, companhia de Urba- 
nos sccçao da bombei-oae policia local no futuro 
esercicio de iSS? a i8hS atí a quaatía de cento e 
quarenta o nova contos, trezentos noventa e dois 
mil, nove centos réis. . ,     , 

Deus guardo a vrac.—Sr, inapecior do thesouro 
provincial.—flaráo do Parnakyba. 

(Segue-se a labelta que seri publicada omanha.l 

A alfândega de Santos rendeu dei.' 
a7do corrente ra. 171:61 lS043,eameza de 
ienda8,em o mesmo perÍodo,rs.l07:C3ftí910. 

O EúvAo i o titulo doura novo periódico 
qiie se publica na corte. 

Sao seus redactores os srs. Arthur Miran 
da,   Porto Sobrinho e Avelino de Andrade. 

Foi marcado o dia 12 da Junho para a 
eleição de ura deputado pelo 6° di^ítricto d» 
província do Rio do Jimeiro pura preenchi- 
mento da vaga deixada na câmara pelo sr. 
senador Selísario. 

Felloiuação 
O sr. dr. secretario do governo a todos os empre- 

gados da secretaria foram homem eneorporados 
cumprimentar a a. eic. o sr. presidenta da provín- 
cia pela sua elevaçôo avisconde. 

Obicuarlo 

Sapuluram-se no cemitério municipal oi aegula- 
tet cadavarai. 

Joaquina do  l»j.iU Parreira. 4'>ainos, solteira. 
falUcida no hoipiial de caridade : metro peretoniia. 
(Atteiiadododr. Eulalío da Costa Carvalho, 

Dia 81 
Francisco Aotonio Gonçalves, ío annos, preto 

livre, solteiro, fallecído na enfermaria da panitan- 
ciaria; pneumonia. (Attestado do dr.Eulalio da Cos- 

SECÇÃO LÍVHE 
Negócios do Tietê 

C.im a epigrapliE] acíma piiblicoii o Libc' 
riil. Paulislii lie linje, sob inspiração de sons 
ami^ros do Tietê, uma noticia das iiUinms 
8e.--«5tís da Carwira Municipal que pécíii por 
falsa em dous pontos principaos : o primei- 
ro quando diü que eu eacive armado de 
rewulver no recinto da câmara, o 2.° em di- 
zer quo 03 verandores liberaes votaram con- 
tra a minha indicação. 

Admira como e.sses informantes tivessem 
coragem para tonta audácia 111 

Nãu liii duvida ([iiu como vereador e or^ 
gãu da m':.\ir\ culU^g.is iudiqiiai que se re- 
presuutassfl ao esmo. presiilenta da proviti- 
cia a conveniência da expropriar-se a ponte 
do tenente coronel Joaquim Pires Corroa 
que serve a uma estrada, cujas condii^Oos tu- 
pographicos s3o muito inferiores a actual 
estrada provincial, chamada/uru-mtWtn. 

E' tão ruim astiestrada que, ainda mas 
mo de íi^iiçtt, o comtnarcio profere utiliüar-ae 
da ponte do sr. Piroí ainda que pagando 
ògOÒ 1 por carro ou troly e 500 ra. por caval- 
leiro. 

Logo que aindicaçilo foi lida, redig^ida, 
alias, em termos muito corteses, os verea- 
dores liberaes principalmaota o sr. Augus- 
to Teixuirii, retiraram-se qitnsi que possessos. 

Por mais que eu couvidassa-os a que 
diícntisseiii o H.<sumpto da minha indicação 
nãobuiive meio de convencel-os. 

Nüo podiindo a Câmara Municipal expor- 
se a repetição de nmi tal chicana, juramen- 
tou-sa um snpplente para em cazo denacea- 
.sidada funccionar como vereador. 

Como pois asseverar que os vereadores 11- 
bavaos voturata contra a rainha indicação 
quatidi) ella pa:)S)u por unanimidade de vo- 
tus ? 

K preciso muita falta de dignidade para 
mandnntm uma noticia mentiroza. 

S. P;tuIo, 8 de Uaio de 1887- 
IIKRMIR EitNRSTO ALVES LíHK. 

EDITAIS 
FaouUludo lie Ulrolto de S. Paulo 

Por ordem do exmo. sr. conselheiro di- 
rector dr. André Augu.sto de   Padua Fleu- 
ry, façii publico qun fica marcado o prazo do 
seis tneses, contados da data doste, para a 
inscripção dos qua pruionderem concorrer 
ao l')gar de lento substituto desta fuculdads, 
3ue ae acha viij^o por tar passado a cathe 

rutico o dr. Vic>;iite &Iaraode de Freitas. 
Paio que, todos os pretendentes ao dito le- 
gar poderão apresentar se desde j& nesta se- 
cretaria para ass^ignar seus n^ime.íno livro 
competente, o que lhes é permittido fazer 
por procurador, ai estiverem a mais d« 20 
legiiss deata cidade ou tiverem justo impe- 
dimento. Outrosira, devam apresentar docu- 
mentos qua mostrem sua qualidade de ci- 
dadão brasileiro e que eatão no gozo de 
seus direitos civis e políticos isto ã, certidso 
de baptismo, folha corrida no logar de seus 
doiuicilios e inais o diploma de doutor ou 
bacharel por uma das faculdades <!e direito 
do Império, ou publica forma justificando a 
impoeaibilidade da apresentação do original, 
e na mesma occasião poderão entregsr 
quaesquer documentos que Julgarem conve- 
nientes, ou como titulo de habilitação, ou 
como provas de serviços prestados uo Esta- 
do, a humanidade ou a sciencía doa qnaes 
ae lhes passará recibo, tudo de conformida- 
de com os arts. 36 e ^ do decreto n. 1286 
de 38 de Abril de 1854 e 111 e seguintes 
do de n. 1668, de 24 de Fevereiro de 1855. 
E para qile chegue ao conhecimento de to- 
dos, mandou o mesmo exmo. sr. conselhei- 
ro directur aSxar o presonto, que será pú- 
bhcado nas folhas desta cidaide e nas da 
cOrte. ' ■' . 

Secretariada  Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 10 de Maio de 1887. 

O secretario, 
(3", e sabs.)       4ntlré Dias de Aguiar, 

ia Carvalho., 
1 Rtta, 68 iiMoi, pnn 

InapeoUrrln Clertal de  Uyglene 
Em virtude do   que dispOe o an 66 do re- 

fiilamenti) que baixou coOi o decreto n. 0ã54 
e 3 de Fevereiro de 1886, a inspectoria ge- 

ral de hygienefaz pubhco.pelo prazo de oito 
dias, que o cidad&o Franriaco Garcia Duarte 
lha dirigiu a seguinte petição com docu- 
mentos que satia&sem as exigências do art. 
09 do citado  regulamento : 

Dia o tenente cirurgia Francisco Garcia 

com]ou documentos juntos, quo, desejando 
transferir uaua licença da cidude du ll-auca 
do ImpOMdor para n villa de S. Simão, onde 
j&seuoh» o auppli''.inte e-t.beleeido ha 
tempo, vüiu, com o iiMlor respeito, & presun- 
sençi de V. ,ixL'. pedi: que se digne transfe- 
rir» licetiç.kqtjiMniji I sui>plic»iite,d'i Frun- 
fi il'i Imp^trndor ^'arii u vilia «Ia S. Simãu. 
Us documuiitoj juaius,eiu numero da ciuco, 
provam ojuiito pedidoque faz o supplicante 
par» a cuntinuaçAo da suu botica nesta lo- 
calidade. .\«.iim K. Jí. Ü.—S. Simao, 10 de 
Março ria I8'i7-—Fmiv.íKO fia^fia Dutuie, » 
Sobre   uma estampilba da 200 ra. 

K dnclaru que, si nessa pra/o nenhum 
^hariiiaceuticu furm>iili> Um commiiuicar uu 
í inspeciona du lijj^ieuti da provinciu do S. 
Paulo a resolii<;áu òe estnhülíiccr pharmadu 
na citada localidade, conc^der^ ao pratico a 
licença requerida. 

Inspuctiiria Geriil d<i Hyffionu, 15 de Abril 
de 1887.—ür. l'edro Affonto de Carvalho 
secretario. 8—6 

A* praça 
Tendo deisiidn de ser meu emprega 

viiijunte, o sr. Bonto José doa Santos Cor- 
tiço, levo ao conhecimento dos meua amigos 
e fregutzea, tanto desta cidade como do In- 
terior da província, que de hoje em diante 
fica em seu liicar o meu antigo empregado 
o sr. Joaquim de Carvalho, com o qnal po' 
deruo todos os meus bona froguezes se en- 
tender relativamente aos negocies dsatft 
cas.^, actualmenta a aeu cargo. 

S. Paulo, » <le Maio <le 1^7. 
í'—1 Joií doí Santos Hajor, 

Celvrnnçu »»iiii$ttvcl du dlvlilit ao* 
tivu lie ImpoMtoM lançados refe- 
rentes ao oxorulolo de ft§8'fl^ 
188». 
De ordem do illmo. sr. dr. inspector do 

thesouro provincial se foz publico para co- 
nhecimento doa devedorea de impoatos, pre- 
dial, seges e outros veliiculos, casas de mo- 
das, de casas e vendedores ambulantes de 
bilhetes de loterias estranhas ks da proviu- 
cia, escravos empregados ou não na lavoura 
e de capitalistas, que esta sendo feita a li 
quidação da divida desses impostos referen 
te ao exercício de 1884—1885, aSra de pro- 
cedor-sea cobrança esecutiva. São, pelo 
prccute o até -10 de Juuho próximo vinüon- 
ru, convidados os contribuintes des.ses im- 
postos du capital e das diversas localidades 
dit província para virem satisfazer seus dé- 
bitos amigavelmente neste thesouro, evitan- 
do desta forma o accrescimo aos seus débi- 
tos da importância de sellos e custas que 
lhes trarA a cobrança executiva, além de 
encommodo da execução. 

Secretaria do theauuro provincial de São 
Paulo. 30 de Abríl de L887. 

O secretario, 
José Felisardo /uiitor, 

15—5       (intarcal)idas) 
luHpeotorla geral do Ilyjjfleno 

Em virtude do que dispCe O art. 66 do re- 
gulamento que baixou com o decreto n. 9554 
de 3 de Fevereiro da 1887, a Inspectoria Ge- 
ral de Hygiene faz publico, pelo prazo de 
oito dias, que o cidadão Antônio Joaé Sal- 
dado Juniorlhe dirigiu a aeguinte petição, 
com documentos qua satisfazem as exigên- 
cias do art. 65 do citado regulamento : 

a Antônio JuNá Salgado Júnior, residente 
era S. Bento de Sapucahy, da província de 
S. Paulo, desejaudo estabelecer-sa com 
pharmacia na cidade de Caçapava da mes- 
ma jprovincia, vem requerer a v. exc. a res- 
pectiva licença, satisfazendo, com os docu- 
mentos que junto offerece & apreciação de v. 
oxc. em numero de seis, as exigências do 
art. 65 do regulamento que baixou com o 
decreto n. 955-1: de 3 de Fevei^iro de 1886. 
Pedoi pois, a V. exc se digne concader-lhe a 
licença impetrada.—E. li. U.—S. Bduto de 
Supucahy, 18 de Fevereiro de 1887.—An» 
lonia José Salgado Junior.a Sobre uma es- 
tampilha do 200 réis. 

E declara que, si nessa prazo nenhum 
pharmaceutico formado lhe communicar ou 
a Inspectoria de hya;iana da província de São 
Paulo a resolução de estabelecer pharmacia 
na citada localidade, concederá ao pratico a 
licença requerida. 

Inspectoria geral de hjgiene, 18 de Abril 
de 18S7.—Dr. Pedro Affomo de Carvalho^ 
secretario. 8—^2 

TELiaRÂMMAS 
nio de Jnnoit^i O de Maio 
O senado funccionou hoje sob a presideacia do 

sr, Crua Machado, O sr. Taunay, apresentou seu 
projecto sobre casamento civil. 

Entrou em discussão a tixação das forças de ter- 
ra o mar. 

—Ma câmara hoie nSo houve sessão. 
:Mi:aai:'lâ, o de Mato 
O ex.marechal Baiaine já sa acha restabelecido 

do golpe que recabau. 
Ha uma  petição favorável a Hílarand, seu ag- 

flressor. que pede  se|a considerado poliiico o seu 
crime, e qua seja lavado a fronteiro. 

Lilsboa. 9 de Maio 
O ministro da marinlia, conselheiro Macedo, 

aprasentou a sua demissão, Esta resotiição teve otl- 
);em n'uma ai;gressÜo physica que sotfrera de um 
sr. deputado, cujo processo foí instaurado. 

Ftto de .inuolro, O de Mnto 
Cambio a no dias sobre l.ond- 's 11 i/Ü. 
Sobro Paris 43o ríis por franco. 
Tendência para alia. 
—Entrou hoje procedente de Bordcau.^c o 

I Senegal >. 

La Veloce 
NAVIGAZIONE   ITALiANA 

O veloz paquete! 

SÜD-AMERICA 
Esperado em Santos até 12 do corrente 
Sanir& para 

Houtevlddo ■■' '^í''^^ 
E 

Buenaa-Ayrea 
UliPOIa DA INDiaPBMSA.VBI.  DBUOBA ' 

PARA PASSAGEM   E INFORMAÇÃO 
Dirigir-se ao agente 

Ângelo Fioritè i 
N.   44  RUA   DA BOA VISTA N. 4A 

Dias 5—8—11 

Norddeutscher Lloyd dí 
Bremen 

o VAPOR ALLEMÃO 

Esperado no fim  do mez,sahir& no dia 10-^ 
de Maio para -^-1 

Auluerpla '^ 
e Bremea^ 

com escala paio ~^-S 
Blo de Janeiro e 

Bahta 
Para passagens, fretes e mais informaçOM^ ^^ 

trata-ae com os agentes 7M 
Zerrenner, Búlow & Comp.       - 

2-RUA   DE JOSÉ RICATDO-2   ' 
8. PAULO 

43-Rua  Direita»43 

Advocacia 
o advogado Porfirio A. Fi- 

gueira (['Aguiar, tem seu 
eecriptorio a Travessa da Só 
n. 3. Residência rua Episco- 
pal 10. S5—19 

?JÂ SABEI? 
. QUE È SÓ 

NO SALÃO DK BABBEIRÓ 
á Rua Duque de Caxias n. 11   ' 
qne tem grande   depozito  de bisas Ham* 

burgueaas, qtie vende e applica mais barato 
qne outra  qualquer casa.   Casa do chie...  . 
pintada alegre, torrada de novo e com donc^^ 
peritos oSciaes na arte. 

Esô no Salão de Barbeiro 
k RUA DtIQUE ns CjkZIAS M. U 

30^10 

'ipor 

InÉsíria Paulista | 
Economia das famílias     " '■.'■^% 

Fabrica da Conceição^ 

:â 

José Marques da Oliveira, sua mulher a 
filhos vem patentear o seu eterno cecouhe- 
cimento à toda.s as pessoas, que, acompa- 
nharam os restos mortaes  de seu tillio e 
rmão, Arthup ÜM^amia de Ollvel- 
jpa, it ultima morada ; e rogfto as mesmas e 
aa pees&as de sua amizade o caridoso obsa- 
?uio de assistirem a missa do 7* dia de seu 
allecimento, qne sa hade celebrar, pelo sen 

eterno ilescanço,na igreja de Santa Bphíge- 
nia, às í< 1/2 boros do dia 4'-feíra, U do 
corrente ; pelo que, desde Jà antecipao seus 
agradecimentos ^^ 
^ssea '""  

Dr. Alfredo Hayward , 
.Medico e operaduP     V 

Pratica  geral de cirurgia 
Pôde ser procurado^  provisória ma n te 1 ti ser 

„        .iJiB o tenente cirurgião eroncisco uarcia rua.do Braz, 22, 
llTfft Mlt«ini m4ni<iore'Oa»r(«i botítiano li«aoi«d9^ .«AO ym»'   ântig Hi^obrM 90*U 

GRANDE TINTÜRARIA E PELLETERIA 
A  VAPOR 

RAPIDEZ, ASSEIO S  PERFEIÇÃO 
DJEfOÜlBTO 

2--Rua do  Imperador-Í! 
; Prepara-se luto pesado emSho-* 

ras, seja qual foro tecido 
Bn» oòres fixas e inalteráveis 

Ha 00 modellosi a escolher. Tinge-sc, la- 
va-se e concerta-se toda a sorte de roupa de hoJ 
mens, senhoras e creancas. Chapéus feltro, castof 
ou palha. Lava-se e dá-se qualquer colorido em 
plumas, friza-se ou espalma-se. Cylindros a vapoí 
para fazendas Rnas, conto rendas, mantcletet, vnú 
crochets, fitas, roupas de velludo, de seda on BO^ 
gorao, garantlndo-He a reforma 
oomo novoo. 

Uva-se, tinge-se delgualquer cflr; INALTERA 
VEL fazendas ou vestidos finos, reposteiroí, col 
Ghas, franias, borlas, vidrilhot, capas, manteletet, 
selins, damascos e coda e qualquer espécie de fa- 
lenda. Lavam-sc e tingem-se luvas 1 limpa-neth 
ra-se o mofo em 2^ horas. 

N. B.—Não temos agentes fora do citabtlecfcàetti 
to. Recebemos toda e qualquer encomtnenda d rua 
do Imperador, 2, deposito, onde, em taiaes firra 
dos, garantimos ao publico asselo. mvuva 
Uaao e borateza nio receiando o conirmí 'T? 
to da» melhores ijnturarlat da cftrte ou dt EuroM, 

nu DO IMPER4D0R-2 
Compra-àa toda a torti de péU» 

Tavares, Sioa A G, 
gt-ii  

Porta-bouquett*^ 
Lindos,  grandes, até 60 centlmetroa, dl 

ricos dscanhos dourados,   prateadod e hiuMÉ 
eos< PrtÇoa baratos relativamente k wpttíMf' 
lidade. ! r"»»- 

SIIJVA .Í3liA.OAdp OOAiX>< 
'   -     ii.94jiViiI}uteuii.M   M*J9 



'W^T^f^^^^W^' ■ WTf?»^W^ ;^?«í^^:' 

A única casa onde ha um sortimento completo, recebido directamente da Europa é a 
6 casa importadora.  

[        :, Banco do Brazil 
Caixa Filial em S. Paulo 

A tBxa aos dinheiroa recebidos a prêmio oeste cslubdecimenlo, fica elovndn, viga- ^ 
raudo de 1* de Maio próximo em diante ii seffuiüte tabellii: 

SaS mezes ■    ■* IH A 
Ôall   »        5% 

12 mezes ou mais " /í 
Em couta   correuto 3 % 

S. Paulo, 12 de Abril de 1887. 
Os fTfirenteíi 

Fiile.ncio .V. Pratfs 
4—3 aabb. e terçn-fwrs ■'■ '«««'"í" l"""-"" 

RUA DA  IMPERATRIZ .  ' 
ESQUINA  DA  RUA  T>A   130A VISTA 

oooooooooooooooooooooooooo ooooooe 

MELISSA dos CARMELITÂE 

s Boa aa 

— ^J-, íífííj (te VAbbfíijc, 1-i — ■^J^X^'£&^ 

Apoi:!E:iia      i        ri atos .ww-.^                     (j 
Chi^lora       |        Coücaa *S                  Q 

Enjôo d3 niEr ,     Iníigsstães FALSIFICAÇÕES] 
f uhre aniareila, ■':!;, o 

!(.- o e-tíjecio nj r.Mí vJí íiicliíSí Eíieit a  Acsignalura 

ALCATRÀO DE  GUYOT 
GOUDRON DE GUYOT 

o Alcatra* de Gavot serve pnru preparar uma ngOa dealcatroô, rtiaUj. efflcai e 
■(tr»"-*! a" maia deliwidos cslomnsi«. Puritlca o sangue, aiigmentn o "l'cmo, levanta a» 
íorçaa^o ô elllcaz em todas as dopj.cas dos pulmofis, caliirrhas da beiigua e alIccfoÊs das 

"""^O Alcalra© Ae «nyot foi eiperimoiilad» com vantagem real, nos prlnoipães hoBpl- 

""^furaK cai"Ãe e,^Sípüieinico é una behída hygienica e preservadora. l)n 

era vidras tra7endo no rotulo e com tr« cores u nssignaiura : 
Venáaavanio na mvr parte dmfliarmams^ Fabricação »m 

atacado . Cwa l- FKERE 1», ■■•"• J««<»»>i "'«'''• 

 y. múHMm:h\ 

ÍIKPCI31TC6   UU   TOl>Aa   AS VHAHaXflift  <^^-^  í. t'^   /■ 

>OÔOOOOOOOOOO<X>00000000 oooooooooo< 

jr£I)it£BA D£ HONRA 

o OLEÕIMBIER 
Mtaliiiflctildo :<írj AtcjuJo, 

tudmiirt 11  pfopfiadtiH oc f|«|/i 

O ÓLEO d« FÍGADO    V^^ 
DE BlCaUO FtAFlUGINíSQ      *^^ 

tdiffil^M' o Ferro iam on^ 
avilr Priiãa de VBBLT*, nam 
]aco«aiQi]&. ^ Cj 

mmitoi^iBB pau 
1) ,rDi i« TiDb^-SoDUurtc». 11 

DIPLOMA DE SONRA\ 

mm 
^^v. 

IthfHITlIll'  1'üll  iaC\P  AH 

pariiAfJí> tDAfcifiOPA 

NIOLESTISS DD  PEITO, 
AFFECçOES ESCHDFULOSAS 

CHLOfIOSIS, 
ANEWIIA, DEBILIDADE, 

TíSICA PULMaNAR, 
BIIOHCBITES.BACHITISHO 

Vinho de Coca 
Ur^KNraAUOR l'El A tssiiiGTnHi* m; íIVíIF.NK nn mviiHio i>o BRAZII,. 

ry.A 

fif:^■.. 

li,.-. 

Creme Sixuon   ^ 
P08  DK  ABROZ  SIIHON 

Satoonet©  Oreme SiiM-on 
preparados com glycerina, para a tollelle diária, contra 
aa influencias perniciosas da alnioBphera e para dar ao 

roslro :  PrescTira, Mocidada e Macieaa. os 
musjMi AS HUMixosis luiuçoss. 'Sb 

J. SIMON. 36, Rue de Provence, PABIS  toj» 
PRINCIPIES PHABlílWHS, PERf UlllEBlIiS EI LOJAS QE CíB«LLEBEIBOS.      BH 

i-fifjjij'jirrrrrrn"i"i'*~*ri*'íV*^ •"****"**""" 

e«l 

as 

Cin u DOrai rlieuni&tioBu, IriUaçBDs do Fslto, LiimliAgos. Fartiiao, QuuiniBdnt»!, 
Frlslraa, CAIIOB, CalloaldadM, Callei ontro OH dndoa dos pia. 

>^*«,TSO  r- Todoa «■ noHot *inbrulbo> Wfli» • Urma d* PAVAFtD * *>t_AVN 
.T.Í.;, ..• •—-1   •■>  —m ■*- •■'-• e*—-.í. p~í-i«. ' -  

INJECÇÀO DE GRIMÃULT E C 
Fiopuada. oom s,a follias do HítAiw 

Âpproraâa pela junta, de ffygiene do Rio de Janeiro. 
Esta Injecclio preparada com as follias do Matico do Peru para a cura da 

blennorrhagia, adtjuirio em pouco tempo uma repiilíigfio universal por ser a única 
innocente. comendo apenas vestígios de sães adsU ingentes, que se enconlrOo em 
outras em grande quantidade. Em poucos dias ella acab» com os corrimentos mais 
dolorosos 6 mala rebeldes. —-—— - 

Deposito em Paris, 8, Rua VivieDne, 8 
Cnils fraiao leva a laoroa íía fttbrioa, a liraa e o BBIIO da nosaa eoaa. 

_,F^..^. J-.^.-^/ JtJf.H.-i-t'-^ 

OE 
POUDRE PURCATIVE DE ROGÉ 

APPROVAÇAÕ DA ACADEMIA DE MEDICINA DE P\RIS 

Nenhum purgativo tem gosto tão ag^-adavel nem produ\ 
effeito mais certo. Numerosas observações nos hospitões de Pari^ 
demonstraram que ósseo: iffeitos são constantes. 

Com o PÓ DE ROiJ'Èqualquerpessoa 
pode preparar uma bebida purgativa, 
laxante e refrigerante. Conserva-se e trans- 
porta-se facilmente. 

O PÓ DE ROGÉ único e autkentico i 
vendido em vidros enrolvidos em papel côr 
de laranja   traj a  assigiialiira 
t O ainete do inventor em frente:'. 

I'- 

da legis ação geral 

Organisado pelo InspectorMa Thesouraria de Fazenda de S.Paulo 

'   Joaquim Cândido de Azevedo Marques 
Está publicado 

Kate volume contem (como upendico), nlém ilo uma bi-eve noção sobro 
os tttulos, de «ue «e compõem a receita do Impcrlo 

Todos os nesulamentos IndlsponvaveU aos  Adinlolstradares o 
Collectores Geraes 

h. 

Esse volume e os de 34 a 84 encontrara-se à venda 
Era S. Paulo—Jopgc Sockler ft C.—Editorea. 
Na Corte—Laemmert *S C—Livraria. 

2v. p.sem,'20—10 

■■■O,í:,íV . 

INJECTiOIliADET 
Cura certa em 3 dias sem outro medicamento 
;.*:■- 

FAM"> - *■  tIatàliH-ara f>.K«lte. V -   FABIã 

tâBABBâÔOE 'X 
APPROVAÇAÕ  DA ACADÉAUA  DE MEDICINA DE   PAKI8 

d* 

O QUINtUM LABARBAQUB i um Vinhs eraincntenun» tordco e fiebrifiigo deMlaid» » 
«nbilituir todoi 11 outrai prepswT^nes de ijuint. 

O QUIHIUH LABABBAQÜE aiama lodot M prlnclpiw ácÜVD* <Ui melhorei qulou rra- 
oidoi >oa vinhofl mais generosos, 

O QDIHIDM LABABRAQüE i pratcripto con vinUfem IDI conrilctcenta d* docnfM 
«ivei, u panurientei e ú tsU» as pexAai fricai ou debíMiadag por uma (èbre leuti. 

Tomadu com ii verdadeira) pilul» de  Vallec, iid rapidoioi eOeitoi que pnidut 
4hU>rau, antmia, cúrea pailiJaí.   

Em razáo da  efficacia do ODINIUH LABAR- 
RAOUE i preferível   tomarllia em copo de licor, no 
flm da refeifio • a* píiulaa de Vallet ances. j w JT,-^ 

V«id«-*eiuiiiorpar[e daapharmaeiu tobaa>ifncnira ; tr' 
FttbrloataS em «tMAito i OSM L. FRÈBB 

ip, na Jaeab, PARIS. 

^A^C*^M*,>f»ém^fjéj 

ÍT" 

Distillação Franoeza 

BITTER   ESTOMOGAL 

Apperitivo facilitando a. digestão, delicado producto acceíto do publi- 
co em geral, que lhe tem dado o seu verdadeiro merecimento e reconhecido 
os seus effeilos aaliitares, Tendo algau.") fabricautes menos escrupulosos iu- 
troduaido no commerccio uma Uollaudina falwifiCHda que uSo tem as pro 
priedades acima referidas^ recoinmeado aos consuraiilores exigir as garra- 
las rubricadas com a minha firma. 

S. Paulo, 1' de Junho de 188C. 

E. U. Bollldair. 

Tendo apparecido no mercado uma HOLLANDINA de rotulo amarello, 
imitando os nossos rotulo» com a firma vermelha U. S. atravessada, para 
illudir o.s incantoa e os Hualphnbetas, como uuii^o priiprietario e fabricante 
da legitima HÜLL,\NDINA, venho protestar contra e toda e qualquer imita- 
ção ou falsificação, declarando que laoçare mão de todos os méis que a lei 
me faculta para puuiçãu dos crimÍaos"B, quaesquer queelle sejam. 

1''—8 

FERFUMM 
PAR1Z 

Segredo da Juventude 

LÂFERRIERE 
PAR1Z. 

^^^      Segredo da Juventude 
AGUA LAFERRiÈRE       fiB^HB       ÓLEO LAFERRIÈRE 

Para g Toueador, ^^B^^DE^^TT^B Para 09 Cab€ií'l^. 

POS   LAFERRIÈRE    VBK^ ESSÊNCIAS DIVERSAS 
Paro t> Rotio. ^^^^^^B^ Para o Lenço. 

FRODUCTOS HTQIENIGOS paracoffstfrvar a Btttoa do Roito e do Corpo, 
Dep^iLtoi «m JSL Paulo t WAl^TIBTS &ASRB 4b C, « uai pincipae^ Pcrfümariai t CabelIcreírM. 

CONSTIPAÇÕES e MOLÉSTIAS do PEITO 

XAROPE »"T™GISTICO BRIANTI 
PARiS, Pbamma BRIANT, 150, rua de Rivoti, PARIS. 

As colebrtdadBs madlcaa de Parla recommondâo ha mais de BO annos o 
XAnúPi: BRIANT como o mcdlcamenlo ncaoial dí nmio tnaíi anradavil e 
de fffísacla maia certa contra oa Doamos. CoDBtLpagbna. GBtbarroB. cLc. 

Eilt Xarop» nunco /imiínin.—Deve-ao cilglr a Broclmra era novo Unsiias/ 
cüin o asalgEiaiura Dem llaivaLdoinrenlOr; 

BBPOBITOB  BU   T0U.18  AS  VHINCIPARS   l'HAtlUACUÍ 

GoTTÂ. BHEUHATISMO, DORES 

SOLUçãO do Doutor Glin 
Ltuntdt dt facu/darfi de «arf/c/na d» Paríi. — Pnmio llont/M. 

A VBPdadelta Solução CLIK ao Sallcyiato de Soda empPeea-BB para curar: 
Afl AttecçBes SheUmatistUBeB agudai e chronicat, o BheuniBttstno aottolo, 

as Dores articularei e muicularfs, e todas as vezes qua é oeceasario calmar os 
soíTrlmentes occasionados por estas molestius, 

A Verdadeira Boluçfto CLIN é o melhor remédio contra o BhettmaUsmo. 
a dotta e ai Sorea. ' 
"*> ,"'"» Mplíoaçís datêlhida awmoan/u oatfa fraiso. 

Exigir a Vwd*d«lraSoI^_^de ÇLI» & C", da PARIS, que w encontra «m 

THEATRO S. JOSÉ 
COUPAMiUA Dit oPBItA COUICA E OPBRBTA 

DO 
TIIIÜATnO SAWTANIVA 

líMiniiíZA HELLER 

Ultima semana 
XXOJS2 XXOJBS 

Terça-feira 10 de Maio de 1887. 
7'. RECITA EXTRAORDINÁRIA 

Aempreza attendendo a muitos pedidos 
que lhe foram dirigidos por pessoas que n&a 
obtiveram bilhetes para aa 3 recitas ultimas 
resolveu dar mais uma representação da 
grande e apiiaratosa mágica em l prólogo, 
3 actcs 15 quadros. 

CORÇA DO BOSQUE 
ImJtaçrio por IíOüAUUO aAuitiDoe AniaTinea 

AiiitANUiiüs, da uiiigica franceza—LA lll- 
Clllí AIJ IMHS—musica dos maestros 
brasileiros 11. de Mesquita, Ahdou Milanez, 
edus maestros Mendelasüu, Vasseur, Laco- 
me, Suppé, Luiz Varney, Lajarte, Offen- 
bach, Struuss, Caballero e Lecoq. 

PERSONAGENS 
O   Rei   Carambola 

Sr. Mattos XXX  .... 
Pelicano (seu 1° mi- 

nistro) .... 
O Príncipe Malme- 

quer da Sacia    . 
Girasol [seu escu- 

deiro) .... 
Meurour(astrologo) 
A Princeza Dese- 

jada    .... 
A[PriucL'Za Aika . 
A Rainha Perpe- 

petua ....   D.  Mathilde Caminha 
Fada da Eoote (a 

Furibuuda) .    . 
Fada Topasio .    . 
Fada das Pedras  . 
Fada Azul .    .    . 
Fada Primavera   . 
Violeta (aia de De- 

sejada 

Sr. Lisboa 

MUe. Villíot 

Sr. Vasquea 
Sr. Phebo 

D. Dobres Phebo 
MUe Roso Meryfls 

D. Eufraaia 
MUe, Marion 
D. Adelaide 
D. Silva 
MUe Delorme '•t 
D. Izabel Porto 
Sr. Mesquita 
Sr. SUva 
Sra. Atbayde 
Sra. Mathilde Pichereau 
N. N. 
Sr. Machado 
Sr. André 
D. Mathilde-Pichereau 

Um gênio . . . 
O Dr. Tisaua . , 
Tia Ursula . . . 
l' Amazona . . 
'i' dita .... 
0 Mouieiru-uiór . 
Matheus . . . 
Uma campoueza. 
Um pagem do rei 

Caraiübulaeum 
pagem do reino 
amarello.    .    .    MUe. Delorme 
Povo, creados, pagens e oficiae» do Kel 

Carambola XXX, escudeiros, damas e pa- 
gens, porta estandartes e tropBBJ do reino 
Amarello, negros e negras, amazonas, gi- 
gantes do reino da Princeza Aika, c«f ado- 
res, camponezes, camponesas, diabas, es' 
queletos, visoes, monstros, gnomos, ser- 
pentes, etc. etc. 

Denominação dos actos 

PRÓLOGO—A PREDIÜÇÃO 
1.° Quadro—A veoemnaMuldtt 
2." Quadro—As fadas 
3°. Quadru—O palaelo 

ACTO L~Â CORÇA DO BOSQUE 
4." Quadre—O roluo amarello 
5°. Quadro—A foute encantada 

Quadro—O sonho da vlrg;en* 
Quadro—A methamorpliaBe 

ACTO II—MENRÜDR 
Quadro—A caçada 
Quadro—As vlsSes 
Quadro—A mao invisível 
Quadro—A rocha terrível 

ACTO III—OS LEÕES DA NÜMIDU 
13  Quanro—O castigo 
13 Quadro-Kulnas ilo palácio 
14 Quadro—A grnla negra 
15 Quadro - II reino das Tadas 

)      BAILADOS—*"» Gtnuie bailado das 
1 Campainlias; 9°, Bailado das Sombras ; 3°^ 
I Tango Africano. 
{ Grandes marchas com musica dos maeS' 
jtros Mendelsson, H. de Mesquita, Suppé 6 
\ Straijss, Entrada das fadas. Combates, etc,; 
' etc.—A musica é ensaiada a capricho peltf 
í maestro, Cav. H. de Mesquita, coadjuvadtf 
: pelo professor Normandia.—Todas ae ma^ 
I chinas s3o executadas pelo hábil macbinistf» 
sr. J. Gonçalves de Almeida.—Os vestuB^ 

I rios todos novos e os figurinos foram ideaJ 
I dos pelo sr. Lisboa e feitos   sob a direcçSoi 
de Mrae. Victorina.—Os adereços todos no-" 

; voa, feitos naa  of&cinss do theatro   Sant» 
Anna sob a direcç&o   dos   srs.  José Mari» 
Dias e Jardim. 

A empreza chama a BttençSo do  publitící^ 
Sara a enacenação esmerada nos   trabalW': 

e Bcenographia. 

íf/SE.M-SC£JV£ DO ARTISTA HELLEB 
A'sSl|9horM   ■,,' 

Os bilhetes á venda na Casa Garravx. AÜ-íj 
ao meio dia, e dessa hora em diante na Üa* 
Ihetaria do theatro. 

1.' 

8.' 
9." 
10 
U 

PRRÇ08 
Camarotes de 1* e 2' ordem   ,   *■ ;116<ÔW 
^itos de 3'   - 81000 
Poltronas aiOÕO 
Cadeiras a$(30Q 
Galerias nou^j 

A. VISO 
Ud seoaores assinantes que' de^jorâm OS 

sena^Uh^isaJiflm Mflfermfün-jiááriMWiU»!^ 


